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'l'i:Ez"nhu t:: quurenta !i.UCD::'

de sementes de. tri�o dE

lia,'iedi1lle!< "FrcnU'na" e

�'B�eéH fOfa1n dístr-íbuidos
3#')� indigi.'na:: do Posto 1i�

Chape.ci;,zinho, do St:;;l'vir;o
de Prútf�(;Út) HGr; Ind íos, lJéi:l
Ilu-pet{lri� Rr.:g;r:1l1r>! do Ser�
v:c;o de Expan�ao do Tri,:o
do lVf!1l1stforio da Agricuitu.
ra. O fato foi agora cornunt­
cacto ao mi"iút'o Joíin Cteu­
phas pelo ehefe da Jnspe­
toda, sr; JO!i(� Soares Bran ...

dão 1;'ilho, que espera r:ran.

(Conclui na Zoa }I:'i.g. letra R)

-

ANO X

ORGAO OOS

o M E N S A
Blumenau, (Santa

RIO, 28 (Meridional) ._ A

1
sob a presidencio do desem' .. " Concessão " . _ .. ,'.. 1r1qt�érito Restringir-5e-ia ao

2.a Camara Criminal conce' bargador Carlos Manoel de I Voltando a falar,·. o relator exame. da legalidade da apli'
deu, unanimemente, o "ha- Araujo, a reUnião da 2.a Ca� manifestou, de inícib, SUa in- cação dos artigos 218 e 219

beas-corpus" requerido contra ( mara Criminal ou dois outros tenção em não entlrar na a· do Código de Processo Penal.

a prí!;ão do sr. Samuel 'Wai' "habE!as-corpus" cbnstuntes preciação do aspecto consti- A eSSe 'proposito, disse que

ner, imposta pelo juiz da 'l.a da pauta· tucional d::. materia; e da abri' as desobediencias ás Íntim.a

Vara Criminal, por sua recuo Entrando em julgamento'o gação do réu de atender as ções judiciaiS para depor eram
sa em comparecer peran�e a em que era paciente o sr. Sa' intimações da Comissão de, (Conclui na 2a. página letra Al

Comissão Parlamentar de',In- muel Wainer, o desembarga·l--'-"-----:-------,-----.,-----.,.--.-..----.,.------
����!O i�����ra'���tíg�loasB���� ��l:te��chaFeQ�ato�on���entos Na-o qUI·z '0 senador Pa'squal·lnl" Ido BrasIl ccm a EdItora antes - rapidamente fez um

"Erica". relatorio do processo, 1end(\ ••

T8�m _cumprime!1to á deter- inclusive, as. suas, diversas pd- "'ssurntOr a presldencla do P I

n1maçao do desembargador ças. A segUIr, fOI dada a pa· a. IRIO, 28 IMeridional) - Os põem que assinemos um acordo presidente da �'ef2rida Câm�- lavra ao advogado do preso,
.

delegados britânicos 01'a aquí concedend,O importação dos seus ra foi, logo apos, posto em ll- que, no prazo regimental de
discutrndo. as bases da. solução produtos num total de 30 mí-- berdade O diretor de "Ultima 10 minutos, prorrogados por
dos atrazados comerciai brasi- lhóes de libras. Por outr':> lado Hora, entre foguetes e '·hur· mais dJis, defendeu a conces"
leiros com a Inglaterra - cerca os membros brasileiros rei";n1. i- 'd '1'

-

d d'd
.

,.. ras e sellS aUXl �ares. sao o pe 1 o, alegando, para
de 65 milhões de e'sterl1nos cam compromisso iãêntico em U I

-

O
estão a�eaçand'J abandonar as relaçãlo aos ,nossos produtos, ("s

A RE N ,lo tanto, a ilegalidade da prisão

neJ5ociaçoes e regressar ao

';:ctll britílnio:>s contudo, recuam '!:"Bta C3m a presença de nume' e a incompztencia do juiz
palS porque os noss?s �'epresen- proposta, revela o "Diário C'l.- rosa e inttressada assistencía, que a impos.
tantes re-cuam-se a ace1tar a rio.ca". _ I·� •. 'ii apenas ás 13.45 teve inicio, Os Fundamentos da

propo'sta do. pagament,o. imedia-
'

......._._._
..

"-- _

to de vinte milnões de lio.1'as cu

seja, um terço da divida.
A contra 'proposta brasileira é

pagar imediatamente tres mi­
lhões de lihras, ficandQ <) restan­
te da divida para amorezacão
em vinte anos. Embora resida.
nessa clausula o ponto capital
-do impasse, revela-se o total d

desenc,ontro das condicõeg G ;1rP­

;;entadas pela ·<:lua.., delegal;ões.
Por exemplo, Os inglêses JH')-

Quarenta milhões destina',Jos dO

reapare Ihamento do porto elo Rio
Financiamento pelo B. de Desenvolvimenta Economico

CIO
TITUI

Sem subordinação ao DNE
das diretoria� de

I
.

ensino

RIO, 28 (Meridional> - Foi sancionado ontem
Pelo presidente da Republica o' projeto de lei n. 315,
de 1950, qUe dispõe sobre a críacão do Ministerio de
Saúde. Vetou, no entanto, o chef� do governo o para'
grafo uníco do art. 2'0, por julgá-lo contrario aos In­
teresses nacionais. Esse paragrafo subordinava as Di,

reto:--ias de Ensino, ora autonomas, ao Departamento
Nacional de Educação.

RAZÕES DO VETO
Esclarecendo as razões dOI veto, frisa o Chefe

do Governo que uma vez transformado em Lei a su­

bordinação em apreço, ficaria alterada a atual orga­
ni�ç,ão �o Millisterio da Educação, prejudícando-Ihe a

efleieneia, em razão das inumeras perturbações de
ordem administraHva daí decorrentes.

Acresce ainda que a me' \ no funcionamento da admi
dida consubstancíada nc nistração publica.
paragrafo vetado viria ano Por ultimo, assinalou c

tecipar-se ao plano, em es Chefe do Governo que 8

tudos, de reorganização ad- medida proposta importava
mínistrativa do Ministerto em modificar a estrutura
da Educação, tornando de· basica de um orgão exis­
finítiva uma solução que tente da administracão fe­
quando muito só poderá ser deral, não se lhe afiguran'
julgada aceitável após mi' do compativel com o prin­
nucioso exame, principal- cipio de independencia de
mente quando o Poder E· ooderes da União, consagra
xecutivo se inclina a con

: ::lo pelo artigo 36 da Cons.
verter o Departamento Nr' títuição que a organização
cional de Educação em 01'· do Poder Executivo possa
gão de pesquisas e planeja' ser alterada sem a ínicíati"
menta livre tanto quanto va do presidente da Repu­
possível, do seu caratei blica.
burocratico. DENTRO DE 60 DIAS
Por outro lado, a pre- De acordo com o proje.

sença do paragrafo dispon· (O ontem sancionado, o M1
do sobre materia pertinen' n.isterio da Educação e-Sau'
te ao Mh'l.isterio· da Educa� Je passa a chamar-se "MI:
ção não encontraria justi- nisterio da Educacão e

ficativa, uma vez que c Cultura" e o Ministério da
projeto cuida exclusivamer: Saúde será regulamentado
te de criar o Ministerio d< dentro de 60 dias, registra­
Saúde e dar-lhe estrutura ;e provisoriamente pelo de
administrativa. O dispositi· Ministerio da Educacão na

vo em referencia viria, as· parte que lhe fôr aplica­
sim, atingir setor em pIe' \leI.

Ameaçaram os britanicos
abandonar as negociações

RIO 28 Il\[er;d.) _ O Balitn' RIO, 28 l;\feridionalJ - Bc.

�c do Banco do Brasil encerrado determinação ti') m'·n ·3tl·O José
,m 3Ü' d'e junho ultimQ foi punli. Americo engenheiros do ?Unis·
cada no "Diário Oficial" da u- tério da Viaci'io acabam de dar

nião, do dia 20 do corre'nic, não parecer sobré a construção dn

ccndando do mesmo 'entretanto, portp. de Itacu1'uçá, visando s�u
" demonstracão de lucros a 'Per- financiamento pelo. Banc� de
raso prinCipal dQcumento par;;_ a. Desenvolvimento Economico, 03

prec;ação exala do seu m::w;ma estuãos realizados a respeito
to no semPstl'e. foram relatados pelo sr J ,uiz
Pode-se informal' lJorem, que Vie'ra, cujo, relatorioJ apre'senta·

os lucros li'Quidos foi da ordem tIo ao t;tular da Pastu. salicnt;�
de 38 milhões· de c\'uzeiros de' ser Itaeuruçã n melhor solução

'P�"js de <.l'�stacadas verbas' para como embarcadouro esnecializa'
v.1vct"S0" fundos de l'eserva qUi; do para o pl'oblema d�' e�porta­
já ln')utam u 3,3 milhões de ('lU· ção de mineiro, ligada intima·
zI.'ÍllOs. mente ii. importação de carvão.
A u.plicat;ão na Carteira do A razão fund'amentlll - a('re�'

Credito Agricolu e Industrial ti- �enta - l'C'iiõd"na impossihilhla­
VFnnn aumento. passando rrc 13 de de sobrecarregr\r, com um

bllhõ.c� para 16 bilnõc'3. Os fi�ltrafegQ 'pesado. como é o de S
nauemmcntos do. Tesouro aos �a ou 10 milhões di' toneladas de
V('l'llOS ,es1.n.duah; e nlun';clp::;is, nlÍneiro p'.Jr ano, o trech:')' de J L'·­

·ll.�tta:'qums e oub'as entida�les perí a Pedro n, ou seia Japcri·
p�b�cas '.mbir�J1ll d.,' !6,6 bDhõeg Porto, dada. a saturação at'J'lgi·
)11ho('8 para 21!l Jlllhot's dt' cru- da ou iminente, ne,;se trecho. f'TC

-�� I face do serv··ço. suburbano dt,
--------------

passageiros.
��;;;:;;:::���:::-MIAMI 28 (UPI - A Poliél

!'.)mou medida\{ espeCiais para
proteger o ebnsulado cuhano em

Miami. logo depois que um des'
conhecido telefonou dizendo que
b'ía atacar o edificlo. Foi !J c-:>n­

mI cubano general Eduardo Her
nandez quem recebeu o. aviso te­
lefônico, em que o interlocutor
ameaçava mata-lo e destruir a

3éde do consulado.

AS M A
VOLTARAlVI os AFA­
MADOS COl\lPRIMI-

DOS E U F I N DE
BOEHRINGER, ALEr'
l\lANHA.

de São Paulo

a batalha"paz que
milhões de dólares2:00

Eisenhower .declar'ou, a noite

,.
"Incalculavel tragedía".

passada, que. se trata de "um Acrescentou que a trégua não

armlatteío em um campo de ba- solucâona, de modo algum, .
os

mundo." e que a América deve probl-emas da Coréia, dos quais
manter-se em guarda. l'S' mais urgentes são a. confe

VUlllft<l'o desf�lqne no Falando em um programa aí-
M IUJI U ;W

multaneo 'de radioJ e televisáo
uma hora após a assinatura da

B!lnco (rUle;�n . ..10 "ui 'l"egua, o presidente' apelou para
III U nlUl U ;) � nação mo sentido de fazer do

azmísttcto na Coréia um passo
oara o: objetivo maior de um

mundo em paz.
�

Apelou tambem para ':>s comu­

nistas mostrando-lhes que para
solucionar as dívargenclas, mais

SÃO PAULO, 28 (Meridional) val-e usar a mesa de díscussõee
- VultoSQ desfalque .vem de ser do que se entregar � "batalha
descoberto 1\'0 Banco Cruzeiro doO brutal e. inutil".
Sul, em São- Paulo. O contador Citando as imortais palavras
da agencia de Monte Alegre lan de Abraham Lincoln, "sem mal!
çou mão dos fundos existentes cta para .ntnguem", prometeu
na caixa," pretendendo cobrí-los 'l(ue os Estados Unidos procura­

posterjorrnente com o. seu' pro- tãi(l concluir uma paz justa e

prio ordenado, Começou assim a :J.uradora 'Para com todas as

apostar nas corridos de cavalos, :ões.
cada vez afundando-se mais.

AS-,
200 MILHõES PARA A

sim, e desvio atingiu a um mi- RECUPERAÇÃO
lhão e quatrocentos e sessenta O presidente falou com so

ra,iI cruzetms. Transferião pata' briedade<, lembrando-se do seu

a agência de Indianopolis, sem- filho que se acha na Coréia, e

prc fazendo o jogo, o caixa con- expr�ou os agradectmentos
s-eguiu manter o desfalque es- fel."vorosos da nação e p. "solene

condtdo até que nãç poude mais reconhecimento" pela fim da

evitar o seu aparecimento. guerra que custou aos IDstadoll
Interr/Oga,do pela direção <io

! Unidos e aos alíadoe milhares de

13anco, apresentou sua confissão j
•

. ._ .....--,,- -_.__.----.--���_._._-�-

por es�to,. <senffo- �emitid�. A I
eonfissâo fOl encamInhada a pO-l
Iícía que iniciou inquérto. As I'I
autor-idades prpcurarn o conta­
dor que desapareceu,

.

WASHINGTON, 28 tUPI
Fcrindo a nota pr-ínctpal da

n-egua na Coréia, o pr�3jdent(

Fac-t�mile da. certidão, de casamento de Jayme
Wa,ineli" e Dera Lerner, pais do sr' Samuel Wainer. o­

corrido, a 21 de janeho de 1942. Esse casamento foi fei­
to para legalização da situação de estrangeiros 110 naís,
naturais (IUe são d •• Ilessarabia.

VENDA DESTE DlARlO
NA ENGBAXATARI�

PONTü caro
-----�--- �-_. -----_., ---"-.;.......-- -,- .. ,_ . __ ..

er��r laxada a 'prisão apus o
eul da leste a re Ide Castro, f:�der dó PSP, em

" ,seguida, reIJeliu as acusa­

Hora ções, afirmando qUe o sr.

Benigno Fernandes calu­
niava um senador da Repu­
blica e disse que seus jor­
nais nunca estiveram a sol"
do de interesses estraiigei­
ros, citando, como exemplo,
a entrevista de sua autoria

divulgada no sabado, no

jornal "A Noite", na qual
criticou poderos3 empresa
aligiena. No 2parte o sr.

Benigno Fern:mdes dE>S­

mascarioú-se, confessando

que já havia sióo comunis­

ta, e até advogado do· ex­
Partido Comunista Brasi'
leiro'
O sr. Magalhães de Cas­

tro retrucou que o suplente
estava justificando

via
III

epul
Per essa razão foi cuncedido ontem habeas corpus ao! diretor de' "Ultima

o
o

Pasqualini resolveu nã(} aceitar,
Ainda ontem o senador gaucho
nO'S dizia em term-os claros e po­
sitiV':>s que o levaram a 'não a­

ceitar pi cargo:
"Náo pretendo. decliná-los, por
.nquantó", e manüestou aind'a,
seu desejo de permanecer afa'5-
tado da politica. partidária".

_.__ _��_ _'__"-- �'___c__--'----.......,."""""--...,....--'----'---'--,.:...."-'--.

RIO, 28 (Meridj'.mal) -_ Sabre
a nova crise no PTB eSC1"eVe o

vespertino oficip1So, ui!., :Noite",
hoje:'
"Com a decisão inabalável do

senador Alberto Pasqualini de
nãu assumir a prcsidencia desse
partido, o PTB está à. defrontar'
se com nova crise. COOlsidera!!:lo.
unanimemente, COIDlO' um dos
nossos grandes téori.éos t.raba.­
lhistas. a eleição do sr, Pa�<!ua-
!ini s'gnificava não só uma .;rien
t;;,çã') socialista para, o PTB co·
mo ainda, em vista de 'suas (lUa"
lidades, d'e parlamentar brinian-
e uma garantia ·de harmoniza­

}�O, e respeito nas b,ostes pete­
blstas.
Entretanto - acentua mais a­

diante aquele vespertino - o sr.

_ Nesses termps - pros;;e

I
estimatÍ\'as sobre ':> reapal'cci,

gue - com') bel}' conclu: o en mento daquele trccho ferrovial' o

genheiro Gutierrez, impõe-s" tI bem como da adaptação do por
solução do porto espr'c al\zado to. -de ItacUl'uçá, num total dto

independ'ente que, no caso, �-"r a 10 milhões de d;:Jlares, ou sejam
Ctacuruçá.

-.

350 milhõe'3 de cruze:ros para
TOTAL DOS INVESTI- uma exppl'tação de 6 a 8 milhões
:MENTOS de toneladas, alem do transpor-

l.e de, 8 a 3 milhões para. o con­

Apresenta depois o relatoril' I sumo nacional.

. RIO, 28 (MerIdio.nal) - O mi'

\to
administrativo;

RIO, 28 CNIeridional) _ Os n:istro 'dp. Trabalho, tomando co' b) - afa'stamento prevCl1l:ivo
F:>rnais daquí acham que are' nhêcimento do laudo do Gabine- do sr. Costa Miranda do cargo
forma administrativa está com' I te de Exames Periciais da Poli- de diretor geral db· Departar:len­
prometida, pois está com 'Seu an ,cia sobre as adulterações feitas to Nacional de' Imigra�ão, a (n­

damento atrazado. Adiantam na lista de -pasageiro'S do navio ia guarda estava ('onf'ac,) o do

que \:li DASP demorará estudan- "Canárias", assinou podarias mmento adulterado;
d.o o assunto. Enquanto isso 00 'determinando o seguinte-: c) - designação do sr. Blanor

pta-se da constituição de um.a a) - constituição (\e uma co- Martins Penalber, diretor interi-
!!'Jmissão especial na Cama, m1Ssao de tres membros para no do DepartamenL:J< . Nacional
l'a, proceder ao c'JInpetente inquéri- de Industria e Comercio,

responder pelo expedi-ente
quele orgã>o;
,d) - finalmente, oficiou ao

chefe do DFSP, general l\1:orn:efl
!\.llcora, solicitand'o a 'insta�lra­

çoo de um :inquérito policial -

tudo de acordo com discp-:>sitivo
expres-;;ão de> Est'atutiJ. dos :f,'un'
�ionários Publicos C;vãs da U·
n'lão.

INTEGRA DO EXPEDI­
ENTE

.--- ----_._�-_.

Camara Municipal

Isenção· de taxas e emolunlentos�ao
Sindicato dos Trabalhadores Texlis E' a seguinte a intt'g-l'a do ex·

pedi'!'nto 3.Ss1nado lontém pc;::! 8.1:

T,-ão Goulart, o qlJal foi á noite
l1ubmetido- á apr"c�ação ào
Getulio Vargas:

'

"Considerando que foi puhli
camCllte alegado! ter !havido fal"
;;ificação da lista de passageiro�
cn;egaãos ao porto desta. ddao!'.
Il'Js cInco de jaseiro de 1905, lJe1C
v.:>.por "Canári'as", lista ess3. 11',

qunl teriam sido ner<'scenta.do!l
os nomes de- ".Jayme ""V'ainer" (

CfDo.ra"'..
'

Consid-crando que logo que
�hegou 'l. meu conhecimento· tal

Rszergão 'Procurei cel'tifícar-me

Sob a prcsidencia dél sr. rngo Hering, reuniu-se ôn- te a uma proposta do sr. I'. M.- Henirigs, regeitando. o seu

tem, ás 14 heras, a Camara Municipal, com a presenç'u dos requerimento em que propcunha a criaçã·(} de tuna granja
seguintes vereadores: João Durval Muellel', Gehard Neufert, modelo, Seguiu-se a Ordem. do Dia, que constou do seguinte:
Ant.0!lio Reinert Fcdm'ico Carlos, . Anende,. Victor W;ege, aprovado o projéto de lei TI.O 43153, que dispensa as taxas
EmlllO .Jut'k, Ary TabC?rda, Chrlshnno Thmss, Wladlslau e emolumentos ao Sindicutto dos Trabalhadores na Industria

Constansky e Arthur Zllld<�rs: .

.

\.
de Fiação e Tecelagem, p,;;;ra a construção de sua séde, á

Os trabalhos foram lnlCHldos com ti leItura, pelo

se-Il'ua
7 de Setembro' aprovado o urojéto de lei fi.O 45153

gl!ndo secretárl,o, �u ala da, s.essão anteri'!l", seguindo-se a concedendo á Assodiaç5.o N(edica dD Vale do Itajaí a Vf.;rb�
leItura, pelo pnl�e.lro secre�ano, do Expedwnte\ q�e constou de Cr$ 2,500,00, aprovado o parecer da Comissão de Agri­
da segumte l113.terw: BoletIm mensal da Assoclaçao Comer- cultura, sobre a prooosta dlO sr. F. M. HeninO's nara a insta­

c�al c Indust-:ia1 de Blume
..

uuu; ofi�!os do sr
..Preifeito MUlli- lação de uma gl;anjà modelo•.Exgotada a "'Ordem do Dia.

cll�al: comUnIcando a s�nçao c;la leI 11·0 454; Juntando os atos tomou a palavra o vereado�i' Pedro Zimmermann. que rcque­
baIxados durant� o mes de Junho do cor1)ute ano; aten- reu uma

.....cópÍa da {lroposta. do sr. F· M. Henings. para ser

dcndo o req.uenmentQ 11.0 3?-53., do vereador Wladísla_u remetida ao De�}artamentol Agro-Pecuárw do MllnicÍuio. o
Const�nsky, Jun�ando a reluçao e dO,cument?s relativos as sr. Presidente, em nome da Comissão, convidou os srs. ve­

maqulD,as. motoTlsadas. pertencentes a .PrefeItura; anexando readores para a inaugural�ão da rêde de agua em Ponta I
uma. CO�'Jla de 11ll1._of1(·lO �a. sra. MarlC.ta K. BornhaussIl, Aguda, 11': próximo sabadl., dia 1.0 de Agosto, ás 16 horas.

.

preslde�te,,?<l �_eg.lao BraSIleIra de ASsl�ten�ia ,

no Estado; O vereador João Durval lVEueller requereu um voto de pe�ar (
I
dando ll_lf<,-!maçoes sobre o contrato �a Plefettura com o pela 1ll0l:.!;e da professora aposentada Otavia Braga dando·

c�gel1h.e!:o t!r, Leyen, para a .co!_1struçao c�u ponte sobre o se ciencia á familia enlut;�da, por intermédio de se{r irmão,
rIO IbJal-Açu; parecer da Comlssao de Agnçultllra, referen- sr. Vitorino Braga.

'
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j 2a.. .PA'GINA.

PROCURA-SE
UMA BOA COSINHEIRA E UM GARÇON.

Para Melhores Informações no

P R,A I A H O'T E L

PRAIA DE CAMBORIU;

PREC.SA·SE
i Duas (2'1 emPregadas domésticas, de orig�m
'alemã ou italiana, sendo uma ill cosinheira e uma \.1)

copeira, ambas competentes nas suas respectiva? fun­
ções, para casa de família de fino_trato e :equmtada
educacão em Curitiba. Acomodações condignas para

ambas (apartamento eornpléto). Paga-s�� ótimo orde­

nado .. Tratar à Rua 15 de Novembro . ;)63 - Casas

Pernambucanas com o gerente.

FUNCIONARIO

I DEUTHHE
I

CtN

Busch
B UE ( H E F R EU N DE!

CineReichhaltiges Lager in deutschen Buechern
schriften !

BESTELLUNGEN FUER:

und Zeit- .'.

werden . sclilielistensFachbuecher-und Zeitschriften

ausgeruehrt !

Jnsbesondere empfehle ich:
"DER GROSSE BROCKHAUS IN 12 BAENDEN"

Ln. à Cr$ 390.00
"DER KL;EINE BROCKHAUS IN 2 BAENDEN"

L E -v OU"
ZA, UENRICÁO. JOSE' :POLICENA.�

EM:
Ln. iID3gS' CrS 640,tlO.

"DER GESUNDBEITSBROCgHAU8S"
Ln, 1 Bd. Cr$ 350.00

Livraria W I L L 1 R O T T W E I L E R
Rua Corone]J Vidal Ramos N. 1331 - Caixa Postal, 604

Blumenau - (8. C.)

liSINHA' MOC!
. I • .

.,

Baseado no romance de Maria Dezone Pacheco,Fer-
nandes. Milhares de figurantfl'õ, . .numa . evocação espetacu­
lar da campanha abolicionista !.! .A Vera Cruz, a Cia. n.o 1
do. Brasil, apresenta mais uma de SJl�. grandi<)sa$ �bi's;. C011-
side;rp.da por seus prodptores e pelo público, comQ a maior
pelícÍll� naCional ! ! !',

. . . .

rt S I N H A' M O ( .A "
.

(Em Tecnicolor ---,_Impr. até 14 - anos)
com VIVIEN LEIGn: - CLARK GABLE - OUViA DE HA­
VII,LAND - LESUE ·HOWARD � THOMAS lVIITCHELL
E MILHARES DE EXTRAS. Produção de David Q. 'SeIznik.
para a Metro, Dlreçãe de Victor Fleming. O filme que dispen­
sa propaganda! "

.•. E O VENTO LEVOU", uma reallzaeão
Ineuqueclvel ,

','
Um' poema em Tecnicolor!

N. B. - Garantímos estar este filme completo! Intacto!
Acomp. Compl.. Nacional e Metro Jornal. Platéa Cr$ 8,00.
Estudantes Cr$ 5,l10 ...:_ Baleâo Cr$ S,OO.
Aguardem: M.uNDOS OPOSTOS - IVANOE',O 'nNCADOR
D OREI - O DIA QUE A TERRA PAROl.J!

PROCURA-SE
A Cia. Boavista de Seguros - .Sncnrsal Paraná­

Santa Catarina - procurá para a cidade de Curitiba um'
contador ou funcionário que tenha conhecimentos suficien.

tes para dirigir o Departamento de Contabilidade.
Apresentar-se peSSOalmente i Rua 'Dr. Nereu Ra­

mos 71 - 1.0 andar, BLUMENAU.

Pírma iatacadista necesstta de pessõa que saiba falar ale­

mão e que tenha conhecimento de panificação.
Dirigir-se à Caixa Postal, 231 - Florfanopctís, espe­

cifioando sua experiência 110 ramo, gráu de' cultura, empre­

g05 anteriores, endereço, juntando também
.

uma fotogra­
iia.

J)II ""�-'!.,''''i''lí:.:

AOS c O NTRUTORES
AVISO DE CONCORRENCIA

HOTEL REX S. A., com o presente aviso, convida os se­

nhores Construtores interessados, - desta cidade, a apresen­
tarem suas propcHtas de orçamento e condições, para a cons­

irucã6 de uma nova ala, a ser anexada ao edifício centraI,. fa­
:lendo frente com Travessa. 4 de Fevereíre, de sua proprie­
dade, para <O: que poderão procurar as respectivas plantas, -'
para calculo e demais detalhes, no HOTEL. REX, com I) se­

nhor Diretor Presidente, a partir do dia 28 do corrente,

Blúmenau, 25 de julho, de 1953.
A DIRETORIA

COMUNICA CÁ O 'A P R A (A
, ;

Comunico para os devidos fins e a quem pousa in­
teressar que, ,ao partir desta dàta, eesou toda minha res­

ponsabilidade em relação à firma NAMURA & 'MARTINS,
por ter sido a mesma extinta e da qual eu êra um, dos

da primeira guerra mun­

dial, explorando, de início,
as linhas nacionais. Hoje a

"Canadian' rãvahza com
- . I

as maiores empresas aéreas

do mundo, corno a Pan
American, Bra�iffj A)r
France, etc,, as quais ope­
nam no Brasil-
Serão utilizados nessa

nova linha internacional
avíões do típo Douglas DC'
6-B, que é O' mais moderno
e_Ílosante dos aviões atia­
drimotor.es daquela fabriCa.
Terão acomodacões de 'lu .

xo, com bar, dormitorios,
etc. e a cábine será provi­
da de dísposiÚv()$ quê equi
librarão a pressão, .de for­
ma a evitar'os comuns in­
comodas de quem viája pe-
lo ar. "
Pára est<l;belecer, os pri _.

melros contatos com arO"
ta, já fótam 'reàlizados 'di­
versos VÔOs d�' �siud9 e

dentro de poucos dias de­
verá chegar ao RiO'. e SãO'
Paulo O' pessoâl inculnbido
de preparar as instalações
de terra.

(

sócios.

�UARDO NAMURA

Blumenau, 27 de Julho de 1953.

SINDICATO DAS INDUSTRIAS DE FIAÇãO', E
GEM DE BLUMENAU

EDI TA.l

A ORGANI Z A ( A O
BLUMENAUENSE itda.
tem para venda:

1--1 I�I
li Diversos lótes na Rua 7 de Se- I,
I! tembro. O"timo local para mo- II
II radia e comércio. U
1\ x x x li
li 1 terreno no Bairro da Garcia. I
II ii Rua Engenheiro O'debrecht, II
íl medindo 32 metros de frente Il
II por 60 metros de Fundo. II
U x x x

\1li 1 terreno de 15 metros por I
II 50 no Bairro de Bom Retiro,' I
II cora uma casa de material. "
II x x x II:ll 1 bela casa residencial no Be- III co Timbõ, situada num terreno I
fi de 116 m.etros de frente por II
II 28 metros de fundo. Preço de II
11 ocasiOO., .Facilit.a_se pagamento.

IIII x x x I
II 1 casa na RUà Baía. pouco a- I
II lém 'do ponto final do oníbus II

. II da Itoupava, 'construída há paU-I'ti co tempo. ótimo local para I
11 bar e restaurante ou outro ra- li
li mo de negócio. Faeilita-se no li
11 pagamento. II
II .

x x X' IIII 1 Bungalow no Bairro da ve- \II lha. em estado de novo. Terre-.!
II no de 24-0 metros quadrados. II

if O'tima sttuação, II
II x x x I'li 1 negocio de secos e molha- I
II dos na rua' 15, bem instalado 1\
li e com hôa fregti'esia. 1\

.

ii x x x 11ii
.

Diversos t�rrenos e casas em III todos 08 baIrros da cidade.
.

I
� x x x II
n Diversos lotes e casas Da praia II
II de Camboriú. II
II x x li: II\I 2 engenhos de serra no mu.- Ili nicípio de Ibirama a 11,5 qui- [

.

ri lom",tro� da estação de Mata- II
II dor. li
II li: li: li: IIII 1 casa residencial com um J
I iel"XE!no de 750 m2, no centro II
II da cidade. II

II x :x: x I.

II 1 iecularia, 1 fabrica de oleo II
II ue sassafraz. 1 serraria qua- II
A dro de centro, 1 fábrica de I!
n pasta mecanica com 2 sarra- II

II rias "Tiçot" e. reserva de •. li
I, 30.000 pinheiros adultos. 1 IIII linda fazenda com 50.000.000 I
II metros quadrados. tudo situa II
II do no município de Taió, II
II x x x II
II Lote:! �m Curitiba situados 'I11 em diversos pontos da cidade. I
II Terrenos de grande e rápida I
II valorização. O'timo -emprego de II
ti capital. II
11 x x x II

II
Consulte-nosl quandO de-

'III sejar efetua� qualquer. II negoci-o. imo;biliario:
li ORGANlZA'ÇjlO BLU- II

I! MENAUENSE., LTDA.,
. Rua 15- de· Novembr.....
II 870, 1.n muar, :sala 5,
U fone 1572� :

.

VENDE-SE
Uma Bicicleta quasi nova,

modelo para senhoras.

Tratar Rua Floriano Pei­

Nota, 303.

------�-----�-------------

p, madr
í

ra

marcír-eiros.
:'r'lj", 1:''1: Artefatos de Ma­

ãe�r:l .:.�ax"ula Ltda,
UURAlUA

·'.1m (,3111hHlào tipo '1
;;O� pre çe di' Oi'a"';;o.
Li atar 1:0 Bar "1:;.(·;.to

Ru� Itajai -- (jrio - com I}
sr. ·)(Elon.

A IMPORTADORA BRA­
Sil

.

PROGRESSO
OFERECE Uma Caneta

de clàsse para todas as pes­
soas de fino gosto, (PAR'
KER "21"). 'I'ecnâcnmente
perfeita. dura mais e torna
a ca.ligraíâa ,agradavel,
graças à suavidade de sna

pena de ponta; de íiridio,
vendas no balcão por ape·
nas Cr$ 220.00 pelo Re-'
embolso Postal, 235,00.
Rua, 15 de Novembro,

804 - 1.0 andar - NES­
TA CIDADE.

Escritório de Repre ..
sentacões Comerciais

J

Na praça do Rio de Janei­
ro, aceita.
jtepresentações à Comissão.

CorresJ)ltndencia. para:
Caixa Postal, 5171 - RIO

OE JANEIRO.

PRECISA-SE
De um Marcinciro que sai.

ba envernizar.
Tratar na Fabrica de Arte

ratos de Madeira do sr. Bern­
hard Penzlin.

PASSO. "MANSO

Negóciá de Ocasião
Vendo car:r8 c�m 4 portaH.
Plymouth -em ':perfeito es­

tado.
Tr�tar" a, Rua AllJ.3ZoIillS,

3·176 com F;lus,to,.' •. '

.

,

',;:.,'.�

,

eaSÕj que cabe à CO!l1issão"
de Constituição e Justiça'

O sr. Plácido OlímpiO' a­

partem! p.�rà diZer. qâé 'se
:OS técnicos

.

irildicarem ·La­
guna; será em Lt;l.guna.· a

Usinà.. " ..
"

Mas, ficou' . evidenciâdo
que em facé: de ter êaidô o

projeto,
. sóm�I.}t� ...v?l�ará

com apolO da. malOrI� �b-
soluta.

,. < ".. :;.. _.

Por fim. o sr. Felix Va­
lois 'solicitou �. enéaminha- ses estão Se' tornàn�o' cada'
mento regimental de sua' .vez.rtmais fortes e.lri.a� ef�­
emenda, nO' sentidO' de bé-, ca�e,s:., �en�em, .

a �ontrl­
neficiar: SaÍ'l'ta' Catarina bmr d,lr�tam:el1:te': piaJ;"� u­

com uma usina siderúrgic11 ma. �phd��ledape.- _ �l�d�\
à base do carvão nacional. �al�. fIrme no hemJt,SferlO ..

...... H,h

!'_'

�-----------'-'�•.
---------

Dr;. AiresGonçatves
�, _ .a:DVOGADO -
��aet. e MtlrltiI$I
� BLUMBNAU .....

íi� .""'a�U= 'I� '" ,.... ii1&. •

d'1 _.:ur0<11.tÇã9 . tritiço�;l
.

lavouras dos - índios �c.aiil.

prC!cos de cooperação e res­

peito muito qt!e slempre
.
existira mentr� nósl?()s,paÍ-

'li! '»' , 4.
Fraqueza Em -Geral
YL.VnO CREOSOTADO

-------'"..

e

,

ri Ij II ico iHJTO D (;)

LIBORATÓRiO ueo R DE C AtA li XAVIER S.

Sanador é um bálsamo de àçãó
f;edativa contra a dôr nevrálgica,
reumãtica ou muscular. Uma frícção

. cOÍn Sanador estimula 'a circuíação
fia.nguín� e produz rápida alí;via..

O
que suáS opéráções com ?
Banco do Brasil foram

.

a

base de garantias, o que
não ocorreu coro os dinhei"
ros fornecidos ao "Ultima
Hora", Elogiou ainda va­

rias iniciativas do sr. Assis
Chateaubriand enaltecen­
do, em particular, a cam­

panha de "redenção da

criança" .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



importação sem controle
·apOIMO d'ec' -IS·IVO ·a·toda· ·m·ed'l-I'd' al;;�;�����i";rn�:l�2��� No intervido da vigência
d· e····· ,.... ·e:. ·c.up·e'r··_'aç

.....
·

.

··do·.5'.'. ai
..

'

��:'�����Jr�.f������:�t�:.�:�r:�= da lelll de ·11·cença 'pre'yIll18. IS d,.' de n'lvrd entre a exph'at�iio
.

. dn atual e a vlgrmetn da futUl'!l,
um p-eriotln €111 que Sê t ransa-
'lô"'" eomorctats com O' .&�xte;1"iOl' Braai! durante> a fase de !'lU"I'dl rnla. do pnis. PI'Ü'p'.)s Entií.o o sr.

IInl".}gs"'s do sr QueirAz' Telec.. a& I"u-.c·,ativ'" dR governador fiquem l.berudns. A m-opositn, o ç:iio da. lt:i de licença prévía t ra- E:mili[) Lang .Iuníor que o De-
li iii lU . iii !SI lU' � UI UI

'
. .

se, Bitrenr-ourt Cuut.,) r�l1{>t.� do zendo conslgo lllPI'('aCo,.H'ia;; r'u;a par-tainento Legal examine o as-
S, PAlJLO, 27 tTvleridíollnlJ I IIll1b;�til!'P"'e'k 1 surgir'uo,. e aí éS!;t a sua imo l:h>par1nmC:llÍ'Ü f_{';:'nl, leu p,u'çC-'l' Imporiaç:,o aquela 1('; pr-oíbe C' "ec'to juri,[ic'bi da questão, o f'm

- Urna das Dl;3iores preocu-] RIi!! ,.,tabiS· i purf ân cin vital. A produção ernitido soln-o a quast üo. Brl.':�2· cuja entr-ada no pais asstm con- 11e que a cntidade post.er.íor-men-
pações do sr; Juscelino Kubi.- '_'.t;,.põs a Ieiturs da cntrevís-I de café' de Mirras �erais, que ando-ee no ar-tigo 1.a da Ld ele seguida, viria. a causal' cle�c'1ui·.Le possa pleitear medidas que
tschek governador do Estg- ta concedida pelo governador foi um dos sustentáculos do Introdução no Código Cív.I s> hrios no mercado inFl'no, :\. (Cu' vennam a coíbr- os Inconvoni­
'do de' TvIinas- Gerais, desde de MinaS, cheguei à conclusãn Estado desde 05 tempos ímpe- gundo o qual "salva disposiçi:.') trada de estrangero no' Bl"J.Si! �ntes qu« se tem vc�ifca&.). For
que'. assumiu Q, 'governo, tem de que o plano apresentado riais, _recrudt;''Scerá em. futu- contraria a L'i r0m�';a a V'g'C,!':lI' com os seus bens - escJal'·�ce o proposta do SI', Carní lo Ansm-ah.

sido a de recuperar a lavou- para a recuperação 60S caíe ro próximo,' gracas ao esfor- 'em t",do I) pcl.Í's· quarenta e e.nCO chefe do Departamento - � eh- deliberou·se que un]':'-j dcomi;",ãOdI d:as d epo is' (h� of'íciatmente }JU [etc. de garantiu. constitucional IIe diretcres da entre a e Ira, aI{)
ra cafeeira do Estado. Em sais mineiros, (gI'an':1:oso e co. e energia o atua governo

bEeada", cone lu- o refl'l';do p'l'll'XPl'eSsa no ato 141 de 1\0"3a Rio d'e ,Janeiro pa:-a se :'n;;<:n­entrevista' concedida aOS abrange todos Os setores ne- de Minas. Lavoura tradicional,
tece,r que com í'u ndarnento na Porta Magna contra a qual n;;" .ler sobre a que�t?o da J;cc,\ça"Diários Associados", o che- cessários para uma recupera- já possu indo instalações ade-
expn,ss,10 "sa !v_o {fi�po'ih�.l': (;(lt; I pod-;ria preva.locer- ncn�l.uma l"j [lt'évia cO,m _

o ,m;�!str? �la"'0 I:�jfe do Executivo mineiro ex- ção cflciento. Considero sua quadas para. a produção de Lrária", o ]<'g;'.-aadol' pn-de:·:1. di- lIe hcença prevIa c;::m1O Ja !:'e tem "cnda" eon! 'J d dl.tOl dd. , ...• c] ,_

PÔS O plano já esquematizado execüção um íanto difícil café, :!stá a mereeer CEse CS- m:nuít, 'lmpl\.l." oU supl'ímií' :1 l'l'l'if'cudo em vários ca"os. ;) �l·. !'a (, C'll1lbio !.'olicitanuo a .:-.,·,::se que deverá, ser executado I nronnente eln 110'>:50 país, on- forco para ser re:.'uperada, "\'acaij() )['g;s" insto é o {lG'io'lo Eduardo Salgh chamou a 8t�n- autoridades. uma. mpn [e" ..açao
de nront0 com aq'lele fim, A de (IS en,traves ilS realizacões Há, ain;:i:l. um outro aspec- flue nada med€'Ía euh'e '1. TJllnli çã'J para Os abusos a fJU" C;,fa �ur faça ce5s�r ai< run]j�res (,r�
proi'úsito ouvimos agora o

I
de grande porte sofrem res- to a Cü1l5Jdf:'l'dl': neste n10- ruç.ão de uma !f·i f' a 5\.\11< entra' garantia consLtucional tem <}::.- correntes. Decld u.se",:a.m:)�n:�?�;:

sr. Antol�ió .d.'e ·Queiroz Tel- triçõ:és de i<JrJa '1 parte. POL- mento de 411ébra" potencial ,la ·"m vigor. Sustenta t:ullbrm lIa n;argem, e.xist�ndo uma """I � Departam_�nt� L(',�al ,1"e,lllL.a��\
1 d f' l P C> pa"ecc'l' que "a leg-,�laf;Cw �o tladen',,_ organvzaçao para explo- um estu�o "oh! e a �n�l �da

les e�-presidente da Socie- isso mesmo, auguro que sua nas aV·Juras e C;I e (O ara-
,')I'C lic.enr.,a T,révh atinRe comn.I';3. ní, la com secr'ficio para 1.), C0mer esh'an_gf'u'oS, portado! e�, de besnctade Rurai" Bi'ási1",ira e d." I consecução seja levada a cfei- ná e de S. Paulo, proveniente
e venda. con't,l'ato'" bilatel'aís (m c'o estabelecido 'e para a ('''Dno' n') palS.

Comissão de Recuperação do

J
to sein maiores contratempos, das fortes, geadas que atingi-

!lllp uma das pf�rt.es I'es'de no
.__S6Jo.. Precisará o governador Ju.s .. ram os dOIS Esta:los, a execu-

,Brasil. Se a essa parte foI' yc(a- -

ISeHEI Iniciativá lQuvavel ce!ino Kubitschek de muita ção do plano em revista sur- do em tempo a prat'ca olé t!c HIMBURG SUEDI'IERI'KIl�'. . DepOIS de classificaI a i ·li· I boa vontade, decisão e bons ge ao mesmo tempo como um. terminado ato C01110 seja a 1m- "llII n'
WAFFENSTIL:LSTANDS�UNTERZÉICHNUNG IN I dativa do gove!'nador mine;- colaboradores para levar. de c?laborador par� manter o Pl�rtaçã.o pouco inte.re3Sal'ía a I

h-li h t G II h fi' , 'PAN,'l\tIUN JOHN '1'0 romo "louvável, € fr,erec? vencida o plano de recupera- n!vel da prJduc;ao deAca�e na- n.leg-ação de que a.lei não e:'::t<;,ial Damplsc I, a r s .. ese, se a
pAN J\lIUN JÔFrN,'·., "28' íUP.l _ Die Zerimonie I ctól'a" dos mais 0neomiásil- ção dos cafesais, Os resulta- c!onal e uma ad\'(értenc13 a?s em c'Jnd'GõPs de uroduzir eje·to

r
\

I (.')s elogiOS';" aLrmon o ��'. dos d(;sse importante e patrió- Estad�s produtores,. que estao no estrangeiro", O assunto 1,1'0' EGnERT & Al\fSIN�'K
elei' W.affe.·h.'st.i1l.stahcr�'..Untérzeichnung Hef beste.r Zu� d d' t'lr s l'oeou vát·'os debates tClld" ne-

I Queiroz Telles: tico trabalho, só mais tar,8 exaU1'1l1 o suas ncas e' a. le3 inten';ndo Os ",,I'S, .José (Ia (CIA .. HAl\/I'BUPn.UESA SUL-AMERICANA))íriedenHélt. ab. Gen
.. er.al H.a,rrison. unterzeichnete im' , sem lhes compensar os alI- , " 'i �

111enbs nece�sários, Dentro Costa BOUClhha� Oscar Pp'l'<:"l'a
Namen der VereÍnikteti NçJ.tionen, und General Na'm )De

...

·,'lIld·o 'de seus cargos
Machado ,Jorge Germanos Lu;z

I
.

1 mi I
. do esquema que visa a r('cu- L; RP;d e ,Joaquim dr' Cam]'''sI im Namêli der Kommil.l1isten, ohne ein Wort zu ver- .

peração, conta o governo com Sales, Durante Os d"bate-õ foilauten,
'. .

.' O apoio dü IBC, que decidiu lembrado niío podendo ser n:ali-

I OL/O'e"r'I··a'''\ da' ftleman'b'a f����g�� :rv���C�'�\��ivoJ;)Cà� ����id'�r,�I;!l��i��i�i��s,�1f���e\:�, Ul�
" '/. N proict;ftq da n,biá('e��", 3strà.ng<'iro pnde."·a vir para "o

'.'

L a I j n o �lDericaDa __.

�-__",.ifi!'__,.._�_"''''''''
������t�'��ã.��f����l�: �O�ll� s��� [(A,..·,t,Olb =z� "�Z�,[4�'�.outras 19'.Jas da Cldade, cons- UllnL ia� � �titue antI o sinal, r,ão som�w
te da prosperidade do país,
como também do arraigado
sentimento religi;:;so da popu­
lação. m2xicana.

BARRETO PINTO

/' 'r�" P. S. - Confirma-se que Walter Moreira Salles enjoou de ser

( embaixador, preferindó voltar ao BB, ou ao seu posto no
.\ o,; , Banco que tem o seu nome, Como diplomata, cumpriu bem

Dispõe de páteos para c'epósito de madeira junto ao quadro da esta- "-... 1" /A-i. As sandálias' e alpercatas e-. com o seu -dever, defendendo galhardamente os nossos inte-
çãd é nos trapiches de emharques da 'Ponta da Cruz. hem como arma-

.

. (�1',? ""'_�� ram os calcados dos no!':sos a1'1- reses, embora tenha encontrado toda a sorte de obstáculos de-
"'em parà depósito de mercadorias em geral,junto aos trapiches de em· ����� tepassados: sendo d,)s nossos vida à inécia do João Neves, noIt amaratí.
b 'd�de

.

R b � "ll'te!)aad'Js,sel'!clo' o sapato ain- II - Quando leio nos J'ornais que Euzebio Rocha, o' Euze-arques na C! � .

""f' O nm uncl·onAml:1.nLo � .

... ..... "" '" da desconh2cido, NCI Média é biozinho, tão nosso conhecido, está procurando mostrar-
ENCARREGA-SE DE EMBARQUES DE MADEIRP..s E DE OUTRAS do ESTOMAc;O E hrrESTIHO!) que teve inicio o uso dos sa- se honesto e mJralista perante a opinião pública, lembro-me
MERCADORIAS PAHA o EXTERIOR DO BRASIL E LOCALIDADES U�GU.: patos bôta3 e borzel,;uins. logo da canção carnavalesca: - "Acho-te uma g!:aça, ..

"

. BRASILEIRA.S.. '. ELIXIR \'\6/Et;,T'PHAlEN I III - O governador fluminense acaba de dar a denomina-

.

I W' vi O primeiro par n�ahometeno ção de Marechal Deodoro a um grupo escolar que o governo
TRADIÇÃO DE MAIS DE 20 ANOS. DE SERVIÇOS CONSTAN'l'ES A'S do l11!mdj) que tev',� COJisti- ainda fará ccnstruir. Para tal fim, baixou um decreto, C'lm

MAIORES FIRMAS DO ESTADO E DOS ESTADOS VISINHOS. . tuidio foi a Pérsia, vários considerandos justificando o ato e dizendo quem i'ol
-----.----------:cc--------.------.----- Deodoro, Na verqade, já se passaram tantos anos. ,. qUL ; ,,1"

vez n�nguém saiba mais que foi o Proclamador da nossa arú{;."
vel República...

.
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AUSSERORDENTLICIJE RUHE IN USA MIT DER
NACHRICHT DES' WÀFFENSTILLSTANDS
WASHINGTON, 2.8 {UP) - Die Vereinigten

StaateYl"emfingen�'die Nachricht des Waffenstlllstands
in' KOI;é'a: ohn:�' h'genc't'eme sonderlíche Bewegung·
Der Vei-kehr hatte seinen gewoehnlichen sonntaegli­
chen �'aüf: ln New; YQrk 'hoerte man einige Beifallrufe
waeh1'e'hd' die Resultâãe des Easeball-Spieles in Ti­
mes S9,.�)�}e bekannt gemacht wurden. Verschiedene
Buel'get Ct�f�pl:oni�ten zq.r Polizei und beschwerden
sich, d?ss, ,sié' ifir L.í�bngsprogramrh der Television zu­
ruecklassen rtiussteh um.den Waffenstillstand bekannt
zu geb'ei'l. Àíls Kansas Cíty wird berichtet, dass in
der Nacht der Waffenstillstands-Unterzeichming ein
aussergewôe!1illich� Ruhe_ herrschte. .

.

BERLIM, 27' (UPi - O· idade edoutril1.adoem Mos- i
todo poderoso chefe da Po- cou, era, depois d0 secretá­
lícia Secreta e ministro da rio geral do Partido Comu-:­

Segurança do Estado da A- nista, Walter Ulbricht ó"hõ':'
lemanha Orienta1, Wilhelm mem mds odiado da Ale�
Zaisser, foi demitido desses manha Oriental. Zaisser lu­
cargos' A riutícia foi dada tou na guerra civil espa­
oficialmente pela agencia nhola sob o nome de "ge­
de notícias .da zona sov'iéti- neral Gomez", no início de

"A D N "

ca, ,.,. slia�arreh-ãmiIitar como
Zaisser foi ,::ubstituído

como ministro da Seguran- oficial alemão na primeira
ça por Ernst Wallweber, guerra mundial.

nn� ZpCKEl1.KONf'ERENZ IN LONDON outro veterano comunista, Conquanto seja o primei�
"" conhecido como' espêciális- 1'0 dirigente Iljmportante" L'X�gOQ§OLONDON - Bei der internationalE!n Zucker- ta em sabotagem. a ser demitido, já é (.) se- I: u OU

'

konfere\1Z, die. am vei-gangenen Montag in London- Considerado como prote- gundo membro do Gabine-
, '

'd d L
.

t' B'
,

t d AI h O' t I Cidade do Méximo - E' ti·'eroeffnet wU1'de und díe nach. aller Vermutung einen gl o e avren 1 erIa, ex� e a eman a 1'1en a a
picamente mexicano o fato

grossen Kónkurrenzkampf alIer ,Zuckerproduziérenden ministro do Interior da U. ser afastado de seu cargo de ter tido muito pouca pu-
Laende1' bekunden wird, erklaerte Kuba gleich zu An- R. S. S" recentemente caí- desde a prisão de Béria. Na blicidade a notávd expansão
fang, dass es gar kein Interesse an einem Gleíchge- 'do em desgraça, '\iVilhelm semana passada aconteceu são economica qu� ora sC ob-

serva em todo o país ..wicht unteI' den produzi!:renden und konsumierenden Zaisser foi o primeiro dos a demissão e prisão de Max De modo silencioso, sem
Laendern habe. Die Konferenz, War von den Verein- altos funcionário;:; verme- Fechner, ministro da Justi- concentrar suas esperanças
ten Nati9nen zusammengerufen worden, um einen lhos da Alemanha Oriental

c
.. a, que foi substituído por

num único setor da economia
.

A "I' h
.

f â Z
.

1 d - - como o petróleo ná Vêne-gewlssen usg elC '.

au .' em uckerweltmarkt herzu� a ,ser anca o ao mesmo Hilde Benjamin, conhecida zuela e o café no Brasilstellef_1. Der Vertretér der Vereinígten Staaten hat die destino d� Béria., H 1 Ih" os mexican�s estão recons-.

como
" i de, a vern'le .a '

Meínung geaeússert,., dass der Weltzuckerverbrauch t Homem mais odiado
Esta iniciou imediatamehte

truindo sua economia. Nesta
l1.och e1'heblid1- geste_ige.rt werden koennte.

Ir
I .'Ao mesmo temp�,. a:r:u:r . ,

capital, torna-se evidente o

'.
. ClOu-se que o MllllsteTlO uma brutal campanha con- amplo programa de constaI' O hOll1ç'l11 não existia na.

. I - .

tra a ond de greves ções qu::: está sendo levado a Terra n2 ;5poca em que vive-300 !OT� '�p�'Q"J:��O yERSCHWUNDENTE BEl

I da Segurança do E.stado-foi ,a ,

cab:J.., �

"

, '

.

I
,am os luno3auros p::is estes. UEBERSCHWEMMUNGSKATASTROPHEIN

.

reduzido à categoria de Se-
. � ........ Numa n01te destas, per(:�lr' viveram na era 'l\'Ieso"oica

AP" N rendo de autGmovel O' 'bel J ' .

�.';t1;." ·,·;i. , .....-;" .'. -c':,;. , . .J ii.
.

.

'\1
eretaría de Estado dentro

� 1, 1. ,. - 1,,'] ,P,. que se prolol1gOIt aproxlda-
-

'. TOK,lO, 300 Tote. Ul.1d. etwa 1300 von den Flu.;; do Mm'IS'terl'o do Interior. O Pa?e? ae a Ref::l'!11J L",.. \ç;" menie deste 200 000.000 atéa U!1lca recorda!;ao grata que

160 O'iO 000 "'��"ch ' _ten Wegg.esc�lw... e,mrnte1.meld.et ein 'Erster Bericht .an título de Wolwleber será, o Impel'ador Maximiliano dei- , ,'" L, '. ..,�,;,,"�� �::,e �x
,

1\1'
. '"',. tll,.-.U1L:lll1 uwlS ou ,,"l�n�s 110Opf�r.n, dle e,me PT1,?etzllche '01ebersch�emmung dre.l.er I pois,

de secretário. de Esta- �eO�lotnl'oz c'ea��oc01.: �'�II,: �:,��arl,!l;·)1L: fin; tL",e período, O homem
Doer··fer aI1 uen Tl

fel" des F Ar t 300 k d d S d E _t-i.1-';;'" • 4 (:... d ':)"1. �- L."--� -_ 11 � "l 'Ú "'p'-rec-:-'v
- rr \l'rl - t

-

•

1
"

u_ �n . lusses 1 o
.

m S11 -'

o par;;;. a e.·gur::t.nça. o. s- . -1".t .'., BOll] c'''a''d' ,'S ". '" _ t _ 112. .. e .. ,nes es
,. h Ok'

- I. I
.) P OJ<'.O o", .. l. v " } •• , Ult'lYlO:S rnilhõ� ."", Dila •.!.lC von 1 sa -a verul'sàCi1te: .

tado. Seu supenor [lmedla. '!lTUgO.s que se achavam em I �- s

LANDUNG .IN 4�170 IHETERN ROERE to é O ministro do Interio::::-, I minha comp�nhia charr�rmm1 'I
. ,,,:;�

ri-En-, !f • TT D' "1 t AI
.

fl' H '. __ .-;:.'-.': _.-)
rtllnha at�ú(,'ao .P',:l'él dU1S <11" ....._,JlL.. ,!'l,h l\ ,--'-- e::.� oeru l.m e pen _leger er.. \Villi Stoph, que, segunuo � � ,'nnha-céus, CO!1Stl'dé!oS um i

mann Ge�g2r fuehrte' v'::;1' einigen Tag211 seine bisnel' I certos rumores, está tam- �-,-"- "1 /. !:'111 í:l·ente. eb oulrD c que n2q I J
. .

h I Q;IANlX)'S;f.

"'Ji.�;y''f.A
"hocchste L;:.:ndúng cf·urc_, il1.dem e1' am Bergm:assív' bem a ponto de ser desti-

=
.., GElC>l / exjstü:m há seis, P1f'ZêS atr�lS""6{ .'

des �\JlGl';tc:Résa in ein:�r Roche von 4370 Metern seine tuido. '

'�'"',o '.' ','./'. Uma comp�'.nh!a c1�. segur(),,;: "",

�.... 'lo naío cC't" c'I1'I" 1;"'ClO CI-" i ,\�� .�IJL.!sc(IÍ,le 8.Lll' das Eis setzte.. Der PIug: hatte den Za'1ss�r, de 60 anos de _.",. -" u "'C, , '" L '-L"

-"I • � W.( '-!T. - _

�
� �

,

'

.' __ o

frente do Palácio das Bela�, ���.!._. __ -o �

Z\';lec!;.,. .n,ordarnerikanisoh?n Geologell, die Gletscher

-__.;-'------N-�C--O-�--- Arles. outc.s arrarha·céus clt' I' In �:.::·--:-c�, .. o'.
studien .�'emacht haÜen, die schwete Ausruestun,g CE LSO BR··Â.. linha� l:,:,�'ol11don�l·,ç:s d�f'q:·tt;! O primeir;"'bond�-'!létricoTal zu befoel�d2rn,

..

'1" n constlll.ur;l urn éins e LIClü;'!
c-cn ocor .. " B" '

PINIENHOLZ:
.

roais belos do HemisfÉrio. De·1 i,j'� de J1 ele ,11'3
_ r=lS'.!, fOI no

- DESPACHANTE ADUANEIRO '. o "a1ie'lt�" que qL'a'ld,) 'j;) � ", ,

anClro. ",111 !1168, e a
'.' I A T R I Z·.

c • ,- • \U ," - •.

pnn'''lra reda de I o d l'" dOll11'11g0 IJas"ad« 'IC'SI'�tl' -I .'-. '- ] n es e e-

Babitonga', 23 Edificio próprio, Telefone, 213. Caixa Postal." missa l13 his'tÓri�:a .,.:t�d:'�l d\ tnco� LI construída em Minas
DO SUL

-' -, .e , GeraISCidade do México, não pur!.o .!,.

IElESCO'PIO
MAr G I ((;

Rua
35 - END,TEL.. "BRANCO" - SÃO FRANCISCO

SANTA CATARINA
Brins . Xadl'ês

Algodão
CAPITAL"

F I L r' A L:

Praça General Osório, 115 - Edificio "SANTA JULIAr. - Apart.
próprio, 32 - Telefone, 4773,

CURITIBA PARANA'
---<>---'- -0--

IMPORTACAO .:. EXPORTAÇAO E CABOTAGEM
- QUESTõES ADl\UNlISTRATIVAS -

bem como todos os serviços junto à Alfândega de São Francisco do Sul,
são executados com pontualidade e presteza, dispondo para êst� Iim de

unta organização' porfeita com escritórios e técnicos.

Avisamos a l1�ssa distinta freguezia que os seguin­
tes navios da COllm:"nhia supra são esperados em

ITAJAI para deS('al:ga e carregamento, aproximada.
mente: ." .... ,. " ..... , .. ,. '" .....••• '

31-7-53
27 -8·53

"Santa Isabel"
"Santa (alarina"

Pa,ra passagelis, carg.as e demais inloormaçõps com

os ageniC'3 em ltajaí e Blumenau

ITA.JAI':
Fone 21:3, 380

B'LUMENAU:
Fones 1284 e 1515

SAMAR(O
S. A. Agencia Marí lima e Comercia.I

SAUDACõES TRABALHISTAS
Meu querido' Chefe e meu grande amigo dr. Getúlio.
Arrotando uma independência que nunca teve, nem po­

de ter, o Casti!ho.s Cabral foi à tribuna parlamentar para «­

firmar que jamais recebeu benefícios ou favores de Euvaldo
Lodi. O Castilhcs Cabral. de .quem o senhor tem uma ficha
completa, que lhe forneceu o Ademar de Barros, quando es·
tava de amores consigo, é ° presidente da Comissão Parlamen­
tar de Inquérito, que cstá apurando as imundícies da Samuel
Wainer, dileto afilhado de autoridades graúdas de seu governo.

Evidentemente, que o Lodi, na declaração feita perante
à Comissão de Inquér;to, não teve o intuito de '2omprometer
qualquer um dos membros da C.P.L. embora o mE'smo senhor
Lodi tenha o maior arquivo deste país·

Sinto-me perfeitamente à vontade para defendê-lo neste
Bilhete. Nunca precisei de EnvaIdo Lodi, não preciso do PI'e­
sidente do S.E.S.I. nara coisa alguma. Não'me interessa o au­

xílio' do presidente
_

da Confederação Naciona� de. Indústria.
Nunca o procurei para tratar de assunto de .�mheIr6, a que.
aliás, não poderão, dizer muitc'; de seus aUXIliares.

Trata-se, porém, de um homem de bem. Ipcapaz de uma

perfídiA, e de entabolar neg?cios escusos. ou de, ent:ar em

marmeladas, Por outro lado, e um leal amIgo, e lUl1guem me­

lhor do que o senhor pod2rá passar esse atestado, pois nos

momentos agudos de 03trélc1smo não lhe faltou 'j apoio e o.

cenforto da slidariedl'1de de EnvaIdo Lodi.
Conheci-o. modesto empregado das Organizações do

saud:s3 Henrique Laje, quando me foi apresent:0do peio co­

ronel Pedro Vaz Ferreira, recentemente falecido. e um8. das
melhores nessoas que conheci nesta miserável vida. Traba­
lhando com decência. pela -"eu próprio esforço, pela sua ho·
nestid3.de e indiscutivel capacidade de trabalho, conseguiu
uma nosição de relev:::> e de acatamento no país,

Em 1947. tive ocasião de verificar a lisura desse brasilei­
ro. arriseandó toda a sua fortuna para manter a sua palavra,
quando Ul11 de seus sócio.s, sem motivo justificado, deixou 9

vultoso negóci3 no meio do caminho. Lodi teve de enfrentar
perigosos lances, Foi, porém, feliz, e obteve êxito, conse·

guindo depois vantagens surpreendentes.
Com a mania do exibicion:.smo, Castilhos Cabral, que

é capaz de se vender por um sorriso, perdeu uma ocasião de
se manter silencioso, ou colocar um "fecho-eclair" em seu
bico,

Ontem, hoje, amanhã e sempre, ao sel!_lado, amigo certo
das horas incertas,

--- 505 - BLUMENAU ��-

Casa Buerger
GRANDE VENDA DE INVERNO

Casacos á comecar
Casacos 2i4 á coiriecar
Casimiras' corte á comecar'
Chapéus finos

"

Lãs (metro)
Lás xadrez (metro)
Camisas xadrez

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

190,00
150,00
250,00
95,00

,,29,00
53,00
48,00

E ASSIM MUITOS OUTROS ARTIGOS N
.. PREÇOS

JAMAIS VISTOS NESTA PRACA.
-

.

NAO PERCA TEMPO, VA' HOJE MESMO FA-
ZER SUAS COMPRAS NA CASA BUERGER E GA­
NHE DIHEIRO.

CASA BUERGER - RUA 15 DE NOVEMBRO NR.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



HORIZQNTAIS: 1 - In>;trmnento agrícola - Perversa. 2 -

,

- Feitiçaria, :� - Prefixo d,: aneebta movimento para dentro
,- Brisa -- Interjeição de dor. 4 -- artigo (plural) - Crimi­
'nesu_ 5 - Batráquio - Atmusfera. 6 - Aqui - Existes -

Escarneee. 7 - Alimento dos deuses. 8 � Nesse lugar - Se­
guin.
VERTICAIS: - 1 - Nota music:lI -Neste lugar. 2 - Pai­
sagem, 3 - Prefixo designativo de Drivação - Sadia - Pre­
fixo designativo de n�petição, 4 - Oferece - Sufixo verbal
da 2,a conjtÍgaçã' __ 5 - Caminhar - Isolado. ü - 'Símbolodo inanganês - Símbolo do radio - Nota musical. 7 - Do
verbo aguerrir, 8 - Grito de doi' - Andava,

,��������ii;;;ããi��ããE,�·�ãiiãiE"""iã".R�..�..a;�".·�-T�'''''��....��
o bom gosto é a qlIalidatle

jlrimordial na decoração, estando mesmo acima do eS]laCO e
das 1loSsibilielades economicas.
Um apartamento minnsculo,
uma só peça, mobiliado com
recul'S('; escassus podr alU'CscutUJ: aspecto ma!,> acolhedilr
e s!m!Jatica de que uma naJa­
cio onde não hllver bom' gos-­to. Dê, portanto, :1.0 seu lar es­
.se encanto qtlf� (). torna I.liferen '.
te das �utras çasas .. Tanto faz!
que V1Qce habitc uma ('asa eS'lpaç(l;a como um apartamento
dimilljlto, sempre Jloderá dar t

seu tOllué pessoal. '

Para ajUdá-Ia na dificil ta?
reia que é decorar uma casa
lhe oferec�m{).s hoje dua!; su-
gestões. i\ l)ri,[)1�ira apresenta E' QVES'I'AO DI.: MINUTOS
�m grande 'iliving" dê umá Se a sua dor é :rebelde, Tlão
casa espaçosa" e lhe servirá de se deixe vencer: ataque-a comm,04,elo Be voce for dona de, u- Togâ1:'

-

Os c'órnprimidos de
ma casa de grandes salãs. Nes TogaI têm a(,:áo pronta e in-f
ses casos é interessallte 3p1'O' falível no comb"te às doresveitar o espaco formalHló di- de cabeça, �evrálgicas, ml1;>­vel's.os grupos:' indellendenÚi'J, cuIares, ciática, et� .. Não háde Jloltrollas" ou 'soJás" pois is- dôr ,que se mant,�nha algunr;so facilitará a aeomodacão de rnintttos depois de se tomarvisit3S e convidatlos que' numa um ou dois cOffi"ll'imidos df!
�la rl1uitp gra,u(le ':ritme;! pUde- TogaI., TugaI ,é ema fórmularão formar ,uu grupo só. súiça de co!:weiío universal.

Se, pelo c_Óut,rario, 'IIoce mO- Togai encontra-se em todas
1':1 lilun Í}eqtieno' aIllll·tamellto as boas fâlTl1ádas, Não lemé a llQfl;a segunda. SUl:'esHio cOlltra incll('3Ç(iéii llr,lü f'feitos�..,!!,!!t!!��PP������!!��������!!!!�!!!!�!!!!!!!!!!��!!!!!I�!!�����(�iuE:e�����t�'v�'e:'JP�ar:,�a:,���b�e�UL1����':S��CS'l�l�ll�d:á�r�iO�'��"�R E C E 8 '·E M' O S

«Para as donas de casa»
,

Tradução de Ivoníse M.
"CONSELHOS UTEIS" ,

.

OS NABOS, as beterrabas, os rabanetes, as cenauras, prrn­
cipalmente, devem ser muito recomendadas, porquanto fazem
muito bem ao estomago e mtestmos:" .

'-

As cenourus contém vitaminas em grande quantidade, e,
por isso, devem ser dadas frequent<:mente .às crea�ç�s. ,Ten;ainda a vantagem de, (Juan.d,o eOl1ucllls, cruas, a�lxlhar a ex,.pulsão dos vermes, sei? aU�lllO d�s medl.(;a���?��;; que, em ge
ral, por conter S<lntOlllMi, sao multo pr.eJudl,:lal�: _

PEIXE: - Os peixes são' de mars f�C,ll digestão que .�
carne e se considerarmos (J seu valor nutriuvo, também mais
econômico do que esta. As pessoas que saírem do estom?go,recomenda-se o peixe por ser mais leve que a carne. �a\l�­
bem os que sofrem dos rins, figadu e gota podem substituir
com vantagem as carnes por !)t;'ixe,. p<;n.'9uanto ' �so deste
quasl não nruduz ácido úrico, o que Iníehzmente. nao se po­
de afirrnar com relação às outras carries.. Pessoas que querem
adoLr II rcgímcm vegetariano). dt·viam na épcca da transt-
çâo se alliuentarern de p<!ix2.

.

"

AS CA1,'ANHAS sâo muito nutritivas, mas, sendo de di-
ficil digestão devem ser evitadas ,por pessoa�, d.e esto_m���fraco. As nozes, aveias e am eridons alem de serc�n gú.sto�a.:"
são muito recomendáveis pelas grandes substanctas nutnltl­
vas que contém. As nozes e as ca-'!.tanha� devem s�r muito
bem mastigadas, contrariamente, nao :H'l'UO aprovettadas as

suas qualidades alÜnenlícia:;.

VIDI
o ROMANCE DOS LEÕES - Findo à espetáculo do Circo
Togni, armado numa praça centr.al de Nápoles, _os espectado­
res já se iam retirando quando tiveram a atençao. despertada
por um barulho infernal. Estava havendo uma br-iga tremeu­
da na jaula dJS leões. Era a leôa "Bresc!a: que investia �u­riosa sobre o leão "Pascia", com quem VIVia, dando-lhe. VlO­
lenta patada. Mas o leão reagiu e, ao fim de sangrenta .dlspu­
ta doméstica lhe seccionou a carótida com uma mordida de
mestre. Surgiu o domador e deu em "Brescia" '] tiro de mlse­
rtccrdía ante o olhar Impassível do "marido" agredido. A
briga fôra motivada por ciumes, porque "Pascia". ultima­mente se mostrara indiferente para com a companheira e to-
do de amores nela Ieôa "Messalina",

-- --

IESPANHOIS _::_ Quase uma sétima parte dos ('lh'angeiros que
residem na Franca é de nacionalidade espanhola. Quer dizer,

Ido total de 1-500.000 'estrangeiros, 200 'mil são patrícios de
Franco. Em 1939 o número de alienígenas 'era de 3 milhões, Imas desde então a maior parte.deles adquíríu a na�ionalidadefrancesa. O núcleo de estrangeíron mais poderoso e, entretan­
tt) o de italianos, que são ao todo, 420 mil.
P 'O L I C I A - Com surpresa geral, foi preso em Estocol­
mo, o inspetor de policia, Algot Haeglerko, quando apanhado
em flagrante no momento em que procurava arrompar uma
caixa ferte. Algot confessou, pouco depois, que levava uma
vida duptíce, de policial e de ladr�o, isso há quinze an,os s�m I
que nínguem desconfiasse da corsa. Recentemente fora 111- I
eumbldo de averlguações para descobrir o autor de certos

ar-I'rombamentos. '

O ESTRANHO BILHETE - Mary Hays (14 anos) foi como
de costume à confeitaria de Jaimes D. Caetano (41 anos). na Iesquina de uma das ruas de Brook�yn (N. Iorque). Comprou

, um chocolate, pagou e ia saindo quando' Di Caetano a cha­
mou e peeguntou-Ihe se !IOdel'ia fazer-lhe um favor: levar
.um bilhete ao pároco da igreja próxima, Thoma Oonnotlv. A
menina saiu COm o bilhete e o levou. Quando, o padre leu o
papel, ficou pálído: Dizia: "Vou suicidar me. Rogo-lhe que

Ireze,;:!íor mim. !.I] chaves da minha confeitaria estão no assen­
to. trazeiro do meu cano, estacionado à porta". O padre tf\le­
fonou j)ara a poficia e saiu correndo para a confeitaria para
ver o que ocorria. Foi então eneuntrar Di Caetano pc!!<!urado 1numa corda.

Quebrando -Cabeçal
1

.2

3

4

7

8

PROBLEMA N, 696

BANCO INDU'STRIA E (OME'RCIO DE SANTA
- Matriz: I T A J A I'

23 de Fevereiro de 1935Fundado em

Ca�ital .. '.

Flmdo de Reserva

Endereço Tele, "INCO"
•• I •• Cr$ 50.000.000,00.

35 . 000 . 000,00

.total da não exigível . '. .. .. ..

Total dos aepósitos �m 28.2.53 mais

-------', _'--,--'.,

Dois recantos emI. "', •• .... �

.•
:\1

de banho h<'nl
li�3. ,-

2 C!�bf:,rt:('."·es tecido::; em l::t..
? colcbtnhas. ,

2 quadrado," de pa no .,nt'l'l':J:'

, Por mais exaustivo que1 seja o seu trabalho, '\lma;
dona de casa poderá d+sPôr
sempre de' uma hora de la­
zer. Se não a .tiver, a cul­
pu é sua, porque não sabe
regular os seus. afazeres do-"
mestícos.
Esta hora de lazer é

suma importância para
dona de casa, pois influen­
ciá o ritmo de ma vida, o

moralrio lar e a felicidade
c,miug(jlL

,

Uma dona do casa que
vive o dia inJ:eiro atare�a­da com os trabalhos domes­

ticoS'To';'filhos, à noite es­

pera o marido exausta pelo
trabalho, qualquer coisinha
pôe nervosa e indisposta'
Ao contrário, se souber di­
vidir o tempo e tiver uma
hora de fo�ga para receber
umaamiga, fazer uma vi-

. sita, dedicar-se a um bom jovem' Orlando
"livro ou a um 'bordado pre- '[,ucI, filho é!o sr. Pedro e' sra.dileto que lhe dê prazer. Luiza Mi�uel, com à srta.

Sim, o prazer é uma das Brandína Alexandre, filha do
fontes da vitalidade. sr. '�e!to�ino � sra. $antolina

I A maioria das donas de Alexandre:­
casa não lêem, Não, têm I -- do jovem Alberto Buett­

I tempo' Se aparece um cí.·i-I ner, filpo do :>1'., Alberto e sra.

! me monsl.r�oso e a ,vi:inh'a: ��d�a�trn�r�-"Cõln�a"'�srt�lhe traz, o Jornal, entao se' ..... ldJa Adao, fIlha do sr. Joao
inteiram d:;J_ notícia. De 1'es- : e �l'a. Seraflna Adão;
to, O jorn.ul e os livro� poti-; - do jo,vem Angelo João
co .interesse lhes merece.l Lysander, filho do :'ir João �Est<-:- é um erro grave. Pois, ';>ra. Maria, Lysander; com ti
a leitura i:l�m de passat�m- srta· Olga José d,� ;Souza, fi-
130 <fgt'3tl::tvel e ú.lil, cnti" 'jlha

,do sr, José, e', J;ra. Sebãi-

I qnece O ef:>pírito. "

" tíaua de Souza;
Outro pa�§at'emPEl f).gra-' .- do jovem ReTeilio

j dáv\l !�m'� _uma bora de 1a- gusto Pinto, j'ilho
zer ê nm lJllm nrugrarna ra-

I
diofiniico. Aproveitamos
para ao rilesnw Ü:IUpü exe,.
clltar. mn pequeno burdado

I ou trieíJ elo qUHI, niio teroos
! (CcncJue na 2.30 l)g. letra Ej,
I• '�!�. óII :w� �QlilI i1Í.� !-qt .",:!\.. .ç�c:::.:::-�:::G"::_;:,:7.=..':'-!"':'J! ,."'._,..-,.-.,-�c..,.-,.-"-.c-..--.-"'-c.....o;_�...".-c'....o-.".,..--".-o.-,-o<-.<..,""""-.""0-';;'.'"

,. ,_ .. i;_iI ,.,. ....wVli _"lO -'.oa ......... '�,'" .• �Ii ',*0 ......�QJI:...�.O.0..,:,.-:..C., -' ..ü��.. i<lõ'-'.F4C.;:<it0.0íllCO.!f_.... ��

J�;Bo]os C'onfeitados i!��, lVI�delos A�ti9t�coS, Para ta'samentosl ,Aniversa- o��
� rios, Primeira Comunhão, :e Batismos �i
ii INFORMACõES (OM SRA. MOUER li�� Rua Carias 'Ri�ilbi�ter, �.O ,480 ����

T' I f 1 3 1
�!, �� e e CRer .. .;. O ..

'

��

I
�� As enc�lmendas devem ser -feitas sempre '1 �iC� Com" antecedepcÍa. (m.f.nima de 8 ou 5 dias) �:.:,�'1 ������f tiiJf'?I,..' I �. J , '� �,�I,� � � 0;. �

�, ," ....
, ��1

.. '!i.r.�").c;.c.o-.:;.'J.o.(j.tJ.o.c.G.ollKõ.(l.:,IfO..c.G.c;•.:;'O.c...c�'-;.c..,::J.tIa.oeO.O.c.....A(,.vlli".,')1I0..D..().o.a.� �:r ...;..:,L.<.].O.u•.:.. ..._.O.(J.f�• .;)...A�J.c.�J ..o.t..G.,_..'j•..:..t,.u.,••_��J.....v.".(J.,J.-'tIo.�\JIIfi,l.......'=--_4Gó4i('.... .;,5 ......)9:) �
,

.

��:. ;- ,- ,.-
-

,/ .'. �

os

r�síduos àlímentares e os de'
pósitos de tártaro.

Escove, as dentes, fricc�o'
li escova du�

em to-

'mann; residente .cm "lbiram:ij
- o jovem' Carlos' Weber

Jn1'." filho:, do sr., Carlos We­
ber, 'comercianté radicado em

Ituporanga; ,

- o, sr,· Liner
.. Bley,', resí­

dente em Timbó;
- .o sr , 'Carlos -Síegler-, pro­

pníetárío da "Empreza de

Tránsporte Síegler Ltdn;",
desta cidade;
- o sr. Arnoldo Buzzí, re­

sidente em Ascurra,' e
- o sr. Manuel Costa.

comércio local.
>'

CASAMfNTOS.

CATARINA S. A.

dallÍlmtlo-a naturalmente às
condições lle�soais ou deter­
minadas llelas dimensões da
sala.

Cr$ 35.000,000,00

.....

AGENCIAS E ESCRITORIOS - NAS PRINC.IPAfS PJtAQ 1.8.� �TADO DU SANTÁ CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CIDl:w:r@J\ Casa d�, Sat,de N�ssa'- Sep��,� �a Gloriar,:�
,

.DEPOSITE .sUAS ECONOMIAS NO I N C O E

PARA O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE

DA PRODUÇÃO.
PAGUE E M CHEQUE

FRIZANTE TVUCHELON
COCO RALADO

GORDURA DE COCO CRISTAL'

(O�TRIBUA. ASSIM

FINANCIAMENTO,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GJDg�OS 56 I Uarionas a4 e P.aulistas ..�fi Baianos ··24 os •.•. resulta�o8 �o �eftame ..Nacinoàl
<Bri�hante triunfo do Tábajara I.r Snbrio�--MarcUiôl
Diasnas'colbpelições Teoisticas ·de'sábado e domingo
'Inleiaram os .,ienistas desta cidade e de Itaja[a disputa I,ela Taça IIMllBDE
---

" Oito partidas . ganhas. pelos.. :locais e sete � pelos '.' &1011ro "anis N-
;ó

ft � I I" Afim d", consegutr ·sua rev�íz�he níos, e.de:ididO a conseguir 'UI�a Singles d•• C,llValhl!II'IlS: 1
a. '.1', R,;Ük,·t l�'.1IJ,..x H

...HisclJ-.!,,,,-ü i\.ü..,'cilio il a, l� g
,

!Itr connenl�nll dI fl,rmOll � �UI'UJ.

pela d�r�o�a ,recente em HaJal." e I rchabüitacão- cOfiP.leta:, conseguiu 1. A�no lieus1 .

(i'>IDJ X_,Bem;;r-I �lete� \T I, \',"11<'''''1 Mal'elllO !Juj'
..

,

... M
.. Hos:!, - \Vii:'" dll1g (MDI x UU 'U� li "H U. ii tida,:do arucro as

.. dlsp.utV.S pela:'con� 10 ...Taba.lBra um� vítorta por IDÇlr_ .do He!'lllg {Ti, venceu I'abajara. (,:2. G:2., '.

G. Haure ,- Ehfke (PJ, velll·t:u. Ta-
.• "'!_.qUl�ta da TAÇA·."\.1\lIZ..�J:J_E: .... que I gem escassa. trlUnfand,:, pela. eon- por 6:1, 6:3: 0111"115 d� Ca!.'''lheiro�: _

1;"5"1''' p01',7:5. 4:0. Ú:::' Com 111m .p1i.liido 2 11 O tez lombar u lli Retiro �-Sulreu olera .

como detentor deilmüvo ·0 I t�gem Ilnal de 8 partrdas ganhas ' 2. Alvaro luz (MlJ x R, N"be- 1. A, Heu81 � U. Heuaí. ,MIll x JUVEN,S UIII·.. a iii ... ri U
" .

c�ube ..que .

trez véze� se�!Jidas: ou" contra 7 do' Marcí lto.
.- . �ung .(Tl;:.venc.eu '.rtÚJajal'a por 6:1. B. Hering - R, Ottf: ,'l"I, 've",,�u Uuu� tiingles de ...,

préUo 40 minutos de inlerruliiPão .cinco �l�eI'�adas 3 coriqutstar-; .no--j" C.�.n1 �s�� �e�ult�dl). to.r�a�se o 3:7. 6:4... Maxr.:iHo por 2:n-, G:3. u.i. �.Ih!i.b. di'�!jutatiu�J
.' .. � ....' . ..-. c 00",. �'.. • � ��

1 ,'.� movímentou-s-v�mente se encontr�ram: Ivlal'cilio j'C!Ub" btumenauense (' prrmerrc de- 3. Vald1r Heüsí (MDI X Roland :lo W. Heusi .- O. Úeusi 0\,1])) x li,· pc>lllus:"!'endu 'p.U'. !Jura estí- Sem convencer de maneira
I
cobrado um e�c",lt.tn_u. ,Ot�o que Lut.l1V.iJlDiaS e Tabajara T, C., de .It�jai e

I tc'.'\or
d:- Ta';'" AMIZADE, ,insti- Otte fT).· venceu 'rab., por 3:6. G:1 Neb"lung - Garrri .('1'), venceu M;,r-' mujo, os 511�·S. Hotlúllo Goernarrn algUlna, passou o Floresta !'c�beceoLl cem precisao as rc- :JllL2S du tiro partir.

.

No se-
Blume,:",u .. l':spechV'l'uente" :;abatlo t.uida pelo. snr," Augusto "_Relchow.. ellio por 6:2. Ij:3 . I;c Dr O';C:ll' If. Kr:le�"l'. '.)�ertce- por mais um obstáculo no

I d es. Julgaram 0S florestinos. gundo a rremaso , então, foie dom ngo lt�·
.

].'1 D -presldente do TabaJara TC 4. "],\'L"!rcos He.usi (J\.'lD) x H. Fuhr- 3. LU2 - ·M. Heusi iMO, X Dts- ,'.1 ;Íll) ;1. ":I;J'� vencr-uar UH'Hl peque- .,Lut"'�dO e�n ';::' próp;ios iÚnní- I . R�SULTADOS DAS PARTIDAS marm (1') •. venceu .1'ob, por' 0:2 e' te) - F'uhr-rnnnn (TI, venceu 'l'ub'. I ua ta,:" S"I) ·1!;'lHm,,,; dos assísten- campeouato da Segunda Divi-'� com isto.' ser-lhes-ia facil a infeliz u jogador alvi-verde, o

&:6. .

.

. -. I por .7;5, 6:4, j h_,.;, "s:,' duas part icías, disputa- são. Pode-se 'lnesmo afil'l11ar l,marcaçã_o de ou�rns goaIs, D,ras qUlIl chutou na trave ..
'

������� 5. José A Pereira· (MDI x A..
'

4. Pereira - Oouat il....rD' x Gar_1 c;us UI1:,· o, ]{I\'Fl1" .. ue, dentl'� tivessem os alvi-verdes depa- estes qao surgIram, O score Poüco mais tarde ·Lúizinhü,( L I N I (A, M f' DJ (A HOMEOPATICA 1 Distel (TI, v�neell TalJ. por lU e II ni - H, K. Leyendeeker ,TI, Vell- I.'" 1-<")('" h ,.'10 'lll" 'n:preS(;!I1ta"
rado com um.adversá!'i� lnais I mínimo �erduro:l. a,té. u final t:UI'n um a1'rerl'lesso. ti'uzado e

_.__ DR. ·MEC.ESLAU SZA''NIAWSKY _. __
.

_

7:5. ceu M�rcilio por 7:5 6:2.

1
L' bt,Jil r,U/,,_ ��:�Ultl''''' d.- "nus as_

. ofeJ'j dos 45 lnll1utos HlIClaJS fraeu, con1ando cou. a cola,·- 6. Rubens Bosco iMD) x Sebald

I
5 Cullares· l;teinert (MDI "lI, .·mjacik' .,.., ''''�'�''' ()� >,egLlin��s pengoso em sua !,}eça -

. --'

:Médico .di) Hospital Nos� Senhora da Luz (TJ, ven'ceu Tat. por 6;1, 6:1. E. Leyendeckel' _ Ehlke (TI, ve", \,,,l(.ecL·Je'; �iva, correriam G risco de! A parte complt'mentar do b:ração do arqueiro contrá-Corl�"It'o·'rl·ú.·'R·u'a JO'SE"i BONIFACI>n N. 92 - Fone 2661; 7 J
'

C II 'l\"Dl H R' Ti 'I' UI'" h I 'r I 'd td'
.

t d
w.. .U v. ose o ares ,)'> x . . "eu ,v arel la pul' b,?, 6:3,

I
I. ",�, .'("' tu �.,,,,c "e \ J �enceu deixar no camp) da antig3 'I ma.tch f�i ,a go �Cl �n il a, nu. a urnentou a van agem eResidencia��. iifIR;�. :� RIOp!�.i�.�? ,N. 529 Leyendecker ,TI, vi:nceu' Mart:ilio I .. 6. Bosco - Fáhio (MD) x Risch- �j�vil F. (!,,' Si.l'Ja pc;' 2:!l,7:5,1!:i3

Ginástica um ou do:s pontos.

I
pOlS decorndos 1 a mmutos, seu time. Graçl!S à complas'por 6:0, 6,:2.. r meter - R. Leyendeeker ('1'/, \'8n- 2. A.úulj" Relllel'l ,,vIU) Vonceu

d d f c€:ncin do sr, Rudolfo. Rose'E:;;pecialidade: DO:E;N:ÇAS NERVOSAS :E MENTAlS Gerd H�,t'fe pur (\.", 1\:4, Queremos crer que a tur- cometeu um os e ensores
Doenças da pele: Eczemas, Furunculose,. Coceiras, MaIl�

ma de Rio do Testo tenha SI,
.

"ilvi-negros penalidade máxi- mek, eertos plaiers' dos doisehas, �spinhas, etc. � Glândulas, Falta de regras; Exces_ ,";'ó,".�"" ........__""�=,, .r b"stimado o vall)�' de seu an- ma visivel e indiscutível.;r b:'ndüs lançaram mão da vio-80, Flores Brancas, Frieza sexual, Impotência, EsteriHda- '<

Ide, Desenvolvimento físico e mental, etc. _ Doenças Grô- �
.

tagonista .. o Bom Retiro; daí Quando da" Assembléia Ge- lênda e deslealdade, enfeian-
nicas em geral: Reumatismo, Varizes, Asma, Malária crô- i ter atuado muito aquém· de

J
pontado com certo ret:lI'da' do mais ainda um cotejo /(jüe

�
--- nica - Hemorroidas, etc. --- '"

3UaS reais pcssibilidaqcs.! menta pelo árbitro.
.

não fui lá muit;) atraente.ATENÇÃO: OODSUlta,s em Elmnenau nos dias 26 a 30 de 10, ,

N ti 'd'
,

I' Contou {) Fluresta cum Caro_� cada mês, no HOTEL HOLETZ triunfando conl um "magro" i um gesto e III lSCJ[.) lJ!<1,

���.#'';���''''�''''J�������� 2xO cum o que poude se mano
I
alguns plaiers locais Bt' reb.�- lus, lIuber10 c' Henrique; Nor'

ler
j

na ponta da tàbela, con-
I
lanm contra a decísà:J do berto; Darciu e Valdemar; Ot­

servando a distância de do.,; I Juiz, tendo Um deles �tirado ti, Li..dz;II!.O, C[ilTgurú, Corrêa
pontos que osep:;n-a do Vasto

1

para longe a pelcta, l'eceben- l: Hel'b(,-l'l. Lourival, João

,Verde e Progresso,
. i do iIn:.diatamcn�e o�'delll d� de Deus e Pedro; Gualberto,

) Deixou bastante a desejar expulsa0. PI'r 11:Cl'lvel que Wel'nsr e Joãu; Nelson, Cou­
to

I' cotejo em apreço, tanto 11') pareça, ficou int;:,rrompida a Unho, Ruuens, Vclcinio 'e Me'

que concerne à 3ua parte téc-) pügna por 40 mim'tos. até que lies, roi lj constituição da e'

nica como à parte discipli-! houve acôrdo pura o reinício quipc du Bom ReUro,

nar ''lambem, A equipe visi-
I
da mesma, com a cobrança da Cr$ 447,00 somou a renda

tante de início conseguiu seu jJena máxima. Corrêa Cj'\l:tOU, do encontro, apl'esentu'�lpu ia­

goal número um, (lU seja, aos em direção ao b&rbante, mas 111111$ a candu1a do. aj;>itu'dor R.

3 minutos de jogo, alias num. o lance foí anulado acel'Ülda- t ROSelIlf'lc "

lance de bela feitura,. pois mente pelo apitada!', uma vez I �.i�M,,�;i['I'J.��i't);,���� \

Dire«;ão de: AURELIO SitUA

flüre.st ft

afi

TECNICOS E COMERCIAIS

A S f A I T A M E N TO .. .." '"

de jal"d.ins. garagens, interiores de fábrica, etc.

lOTES EM P R E S T AI õ E S.

.

pontos da cidade

DE TERRAS ..

em diversos
• MEDICõES

. .

INFORMAÇÕES COM

LIMAOSNILDO CERQUEIRA

.

Rua 7 de Setembro,1:::::::::::: lesejava .

a U�a -Itajaiense· . comu SUbstituto II

�!I=geD�sarganI3 I�! L;gn��a��,�t�� D,,�L}!JUL�!S.�Jb�lo . ����,�;., ;�oede�I����i I
dos Drs. g portos, que contava com a noite, com I) sr, Sebastião_!;1:'; leis e x�gulament()s atuul- 1

.

.

. .'-

I� presença do Tiradentes de Ti- Cruz. afim de que o mesmo mellte em vigor, teriam os aI,

AI" T I jucas em seu campeonato o esclarecesse '() andamento do vi-rubrus condições legais p,r

.. ,rm. I ro avares·. fi,elaI do corrente �n�, nã� rumorosu caso e uo meSlTlO ra intervir' lIa certame.da vi-

I
ViU coroados de eXlLO seus tempo désse .:"eu paI'e�eJ' 50- i zinlw cidade praiana" em ·se

FOl:tll&dO pe11l; Faculdadr: d.e Medi<:inã ,da UnlQ intentós no sentido de: demo' �re li pretensao_do alVl-l'ubi'O I conSIderando que dIsputouversldade �Q RlO d� Jan,ell'O . '" ver DS dirigentes da referida timboense,

t
vári:\s r,ehda.s do Cali"lpeOIla'PriJfell�o:t CatedrátlCo de BIOlogia da EBC(P . . .

la Normal Pedro II agremação desta decisão. � Outra não poderia se:' <J tO da Segunda Divisão locul.
A>lSistente do Professor"David S�nBo� . ApEma,s três clubes, assim, resp�sta do p�'eBti�i�jSO dê:;'

I
QualqUEr iniciativa deve

Chefe do Sel'viçó-Otarino do Centro SaÚde de I inscreveram-se para o certa- p'.. l'tlsta que tao dleJelltemFl1< scr tUHl"d�, neste sertthb pelo
BlUmen�u. f m� qugdomingo vindouro co- te d:t'ige os destin:Js da Liga 'União, p(,r1.antü, iI .revelia da

F·'
. �... li .!' meçará, Estiva, Mureilio e Ti- Blumenauens2, se Ilâü a de L.rU"" n:'iú surtirá st:us efei'.

. '.
.

eu�tI \
mdentes de Itajaí, número que o União anda �si.ú ligadu tos, U llj(él'!(J" que procure dêS:·ernan O ._ iii III e�cessivarrlente pequeno, faia à Hwsrna. peio ll1€!WS enqllilJJ"I.ríliar-se Ul"ntro de todas as I

Diplo�adCi pela FAÇULDADE NACIONA:� 3. que teria ,in�uencia ..

dil'eta no t� n�o for c:ol1hec:id.a. LI soJu- �'.;.:i�('n(:ias �'egl�la,mer:tut'es, is- 1
DE MEDICl:NA, da Univer�idade do Br<tsll'l � I ímCeS8'J .teaHlcu e .l111ance'11'o I ,ali ti" c·",su que agita I!USSO� 111) ", !c;eH1 !JI'eclp,tat;:lo e se-
__

o _"__
• Rio de .Janeiro

..

�'l
dá disputa. li I mel,:,;; es'..:;ortivos. Vah: 3.{:1'1'.s' guilldo à l'i.St·a o qUe ,pI'ecei'Ex-l'nterno, efetivo do Serviç6 de Ototrinola-

j 1. d l
.

I f I J'g.t... Cient.ificando-se do q'.ue u.-
�e.n aI:, uUi a. ".'. que enl. IJp\Jlc' 11!;,lJj as l'IS ute JU 1. IC:lS.I'ingologia do Prof. Dr. Rau1 David de San-
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I;ste Imtitnto Especialisado' está Majpl1f1cll.
mente Montado e Instalad.o com a :roam
M(jderna AparelhageJ;!l para todo .,

Qualquer TrataiQento d� sua

.

.

. especialidade •

'.l'ut'to () seu :Instrumental �6i Recentemente
Adquirido e: J.nip(n:tado da Sulça

.
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Norte.

--_._-'-�--
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modelo 52). .
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I

e"lez pan j}ebulisaçã� no trat.amento dasy:ink­
imtes sem opel'açao). Electl'ocoagulaçau.

DiafllDoscopia'etc.
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.�.'

Gabinei,e de Refraeão .•..
ilÀ.Rll·EXAME DOS ouios
(EQUIPO-BAuseU-LOMB) '
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PARA RECEITAS DE OCULOS E
.. ;RESPECTIVO coNTROLE.,"
; DAS LENTES RECEI�

.
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.

. METRiA�'"
'

.. ·.M.iefóScópio ,binocular - Lâmpada .de Fén.
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�
...._-

Gàhinéfe' de Traumatologia Ocular;'
a.�{lLlJ8iVAMENTE :PAR/.!. TRATAR AÇl
:DENTADOS DE OLHOS - :EXECUTA P�'!tI-.
viAs - CONFECCIONA LAUDOS E DES1lAS·

.•.• CARA SIMULADORES•.

o m u

Para maior clareza

adiantado em Silva N-eto. Al­
faiate - ITAJAI'. Gratifica­
ção de fim de ano e seguro
de acidente coletivo no servi­
ço OU fora dele.
Prec.jsa-se de um ótimo 'afi­

cial ou de ul'l1 ajudante :bem

c "..,

ç a
e conhecimento de �todos a

BOAVISTA DE SEGUROS, comunica aos seus distinfos dlintes,
corretores e amigos que, por razões técniciu; fo! 'criada � Su",

. cursai Paran.á�Sanfa Çafarina, com séde nã cidade de Curitiba;,
continuando u operar normalmente no E!tado de Sanla Calarina
sob (Jrientaç�o de três hupelorê� reDiõlud� e e�r,rif6flü �m 81u", .

meDiU? dif�Vido por um procurador.
8lum�lUmf jlmho de 1953.
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"I

as governo

RIO, 28 (IVleridionalJ

•
nos sentimos ter estado en. para 4) desenvolvimento

O sr' .Milton Eisenhower ir2 amigos verdadeiros, deste país grande e amigo
partiu noje para os ,Esta- Nos todos agradecemos e pretendemos continuar
dos .Unídos após visita de I �Licb o que foi feito pela cooperando no progresso
um", semana ao Brasil co- nossa hospitalidade. Iuturo do Brasil, em linhas
mo parta da sua missão de Vos fizestes C0m que nos solidas e construtivas.
embaíxador especial de se sentissimos em casa e Meus colegas e eu vie-

presidente norte-amer-icano lembraremos para serqpre , mos ao Brasil em missão de A 13eguir o sr, De Gasperi alegou que os, projetos do

em viagem à America do a cortezia amiga e· expon-I colher íntormacôest Muito sr- Palmíró TogHatti, para a formação de um bloco social

Sul. O irmão do presidente tânea de que fomos alvos conseguimo,S,' Estou, mais comunista cem a colaboracâo dos Hsaragatianos', levariam.
a destruicão democratlca, âcrescentalido':

Eisenhower embarcou a" Durante essa estada, bre- j do que nunca, convencido, ''Íiloma se torna.ría como Moscou, Praga, Buearest,
companhado de sua esposa ve mas frutífera, ao Brasil. de qua os sentimentos recí- A essa sorte é preferível a morte cívica e, mesmo, a morte,
e comitiva num "Constella- foi nos dada oportunidade, (Conclui na 2,t>, pãg. letra '11 slmpleumente".

tio�' do Ser�ço de Tran� de V� � pouco do vo�o
--,-���-����.�����--���������--�����������--���������-'

porte da Força Aérea Ame'
í
vasto país e tivemos o pre- Ronda sinistra dos tarados

��c;��� �l: �:����u à�o g:�õ ���!i�n��i��nf��e��::o c�� ssassl-nad-a a I·ovem 'coslure'18ra" numhoras. vcrno, C01TIO representan-
Compareceram ao em· Ies do comercio e índustria, i��:�u�od�ü���;;�d�lIsa��:� �;:le:��lS�� ;dt��:O���so:�C·a IIIIlnho deserto da cap·,tal paull·slações Exteriores; sr. Vicente lideres trabalhistas, tendo, IRáo, diversas autoridades todos eles, ,o!erecidl.i-no�' S, PAULO, 28 (Meridional) possível. Recomposição do Crime I pescoço apresenta sinais de

civís e militares e represen- outros uma visao da capaci- Mais um crtme tenebroso 0-
. QUADRO TETRICO I' . Dos mais frageis são os e- compressão violenta),' Morta,_

tantes da embaixada. Mo- dade criadora e da aenrgia j' correu nes�<l: capital, figu�an- José Antonio Messias, o lementos �e ;reconst�tuição o tarado a de�nudou, .sevician
mentos antes do embarque Que tornaram nossível o do con�o vl�l�a uma hUl:ulde pai da jovem desaparécída, a, para o crime. Assim mesmo do-a. Por. fím, revistou os

Milt E' h
-

,
, .cu,

.1:

" i operaria, vítima que fOl das partir de então começou se- a reportagem pode, de certo b?lsos �'Eu1adla,. Isvando
o sr. 1 'on t isen ower p,rogresü notav el do Bra sanhas de um doente mental riamentc a se preocupar. Foi modo, recompor os lances ainda uma peça Intima, ou

dirigiu à imprensa a seguiu S11. � 'um tarado. Trata-se da jo- ter a casa de seu cunhado a dramaticos da tragedia. para alimentar sua tara, ou

te declaração: SI' b vem Euladia Messias. de 18 quem relatou a estranha de- Chegando. ao poste, Eula- para se limpar das manchas
e la pro lemas no Bra-

anos, residente na' travessa mora da filha I Assustados os' dia deve ter ficado aguar- de sa,gue, que sujavam a

"Despeço-me do Brasil sil, eu vi o suficiente para Alouso, em' Vila Madalena, I
dois procuraram o detetive dando o onibus. Por trás, de sua roupa. .

com o coracão iluminado. saber que a nação brasílel- que tudo indica teria
-

sido Ernesto Franceli para que os mansinho deve ter se anro- Dessa forma está a p.,olicia

Após nossa 'visita curta e, ra tem, capacidade para re- surpreendida quando aguar- auxiliasse. Começaram, os xímado � tarado, vibrando- bandei�antetàs vb°ltas de t�ais
dava o onibus na Estrada da três a procurar Euladia a Ihe, na cabeça, de cima pa- um críme ene .roso, en rm-

memoravel, ao vosso gran- 'solve-los. Nós, nos Estados Boiada, sendo arrastada para partir do Centro Espirita. Ca- ra baixo violenta pancada cado e _q_ue multas dores de

de país, meus colegas e eu Unidos, temos cooperado o meio do mato, morta, despi- minharam pela estrada, re501- com 'um pedaço de cano (en- c�beçp' '"t'rárá 'p�ra os e�pecia­
da e depois violentada. O ca- vendo dar batidas pelas mar- centrado junto à parada, man lIstas da pohcla bandelrante.

daver na manhã seguinte foi gens do caminho. Ao chega- chado de sangue). Em segui-
2ncon'trado pelo proprío 'pai rem nas proxi�lÍdades do pon da, com a jovem incosciente,

da vtima que por ela procu- te onde Euladia deve ter SI· deve te-la alçado nos braços,
-rava em companhia de dois do agredida, o pai entrou no conduzindo-a para o mato,

amigos, matagal, a:!iastando moitas e cerca de 50 metros. Antes de

QUEM E' A VITIMA chamando pela filha. Pouco chegar ac local onde seria

A inditosa.' jovem EliIãdia depois um grito angustioso morta, Euladia deve ter re­

era empregada oa firma

1
se fez ouvir, seguido de seluços tomado a conscíencía. Isto

f d d O se ifere pelos evidentes sinais
RIO, 28 (Meridional) - A possibilidade de exclusão dos "Sears Reeb�ck", ·onde traba- e Tases

. �sesp�ra as.
.

cu-
encontndos a partir da entra

Comissão Parlamentar
-

de In- demais deput?dos, ficou deli- :hava na seçao de costura, na nhado AtIllO ClOanconl e o da do mato � um sapato de
quérito sobre as atividades beradu consultar'se a Comis' 1raça Osvaldo Cruz. Seus ul- investigador acorreram ao 10- Euladia (e Q outro foi en­

da empresa jornalistica "Eri- são de Constituição e Justiça :imos passos puderam ser se- cal onde se achavà Antonio, contrado junto -ao cadaver). �

ca", editora de "Ultima Ho' da Camara sobre se haveria ,;uidos pela reportagem e o· Numa pequena elevação, a .

ra' e "Flan" com o Banco :u não infr'ngenc:ia do Regi' bedeceram ao seguinte itine- direita da estrada, o pa� de- MORTA E VIOLENTADA

do Brasil dc'Iiberou, em sua menta Interno. rario:. terminado o expediente sesperado deparara com a fi- J Cheg,ando ao local do c.ri-
reunião de ontem, que as in- O "Habe;s-Corpus" da lOJa em que trabalhava, lha inteiramente nUa, tendo me a Jovem dev� ter feito

formações do estabelecimen- .No Supremo Euladia rumou diretamente a lhe ,cobrir Q rosto um casa-I menção de resistir quando
to- oficial de crédito só serãl) "o ministro .Tosé Linhares, para o Centro Espirita "Guia c:. vermelho. Estava morta. f o i estrangulada (s e u,

dadas a conhecer após opa-I Ilr<liÍdente do Sunremo- Trio de Jesus do Nazareth", onde
----

recer que ° relator, sr. Fro' bunal Federal distribuiu on nretendia receber uns "pas- Q r t II tT � t a� sta �!i:::2��:�t�'4����,'t,::: �::�;:E��r�1�::�:'!%�: ��i!d�������" ;:�:,JJ.�'! oOf�e -em Uf o D e�re nova a leB
.

os ar �
nad<l: por uma c,�nsulta .do sr, ra Criminal, concessiva do gando estar desacompanhada EM PASSEIOS DE AUTO MOVEIS, INTOX1CAl\1 A S INDEFESAS VIT�MAS
Cashlho Cabral no sentId0 de "habeas'corpus" impeti'ado e já 5:1' um pouco tarde. COM CIGARROS DE, MA CONHA PARA SATISFA çÃO DE SEUS INSTINTOS
saber se as respostas do Ban° em favor do sr. Samuel "l.Nai- Algumas horU)l depois ChE·
co deviam ou não ser dadas ner. oara que €si�· não sej:1 c- gou seu �ai aquele centro, PORTO ALEGRE,' 27 são atendidos pelo Pronin" go ,que r�présentam esses

á publicidade. bri'�,�-do a denJl' Dcr'ante a procurando pela jovem. D., ..

I A t' f'" d 't' �- d d"-
Usando da palavra, i,:icial- Comif,,1.o parla!Ylentar que Servira Rosa do Nascimento, !)\1erldlOn:: �:-- s au

orl-, ::>o;co�ro, on e. as VI ,�ma,>, egenera os, que na!) esco-

mente, o sr, Frota AgUIar ma investrga as transacôes da diretora daquela ugremiação dades pobclals oe Perto depOIS do efelÍo da ,erva ihem suas vitimas e às ve'

nifest::U-S2 contra a pUblici'l "Ultima Hora",
-

ao genital" da vitima que Eu- Aleg:re foram alertadas de' maldita" a��rmam tierem zes simulam um namoro

dade imedi:::ta, P?r enten<;!er E-."e recurs:J dE'verá ser jul- ladia demonstrara estar mui-
que�sucessivos casos de in-I sido levadas a tal para leVar"'lTI adiante seus

devem 11, citadas mformaç'oes gado ainda na sessão de ama- to apressada, pretendendo \. , -

,_

ser exam'nadas detidamente, nhã, chegar a casa o mais cedo tGXICaçao com maconha por individuas dos desígnios.
a fim de ser verificar esta"

. ��
�----

'

_,_____
aceitaram convites p�ra. A

l':m el:1s de &corc�o c::cm os "passeios noturnos" de àu-:
itens do requerim,ento Ar-

P d I
Abmando Falcão Poderia mesmo

......

so re
tomoveis.

ha_ver nccessid,::de de serel'!l, e.5a - os, enc10 ca, li Os depoimentos foram
reiteradas, Dal porque 01)1- I colhidos e a polícia está ten

l1ará para QEe Íossem manti' I

I I_

,
.. tando id€ntificar e locálizar

das em segrc,do, até que a- j ,,_ • v

presentasse seu parecé'r., lp.,OSICOIE:AS cf"m O s,na oe tregua!)S individuos inexcrupulo-
o Si', Leoberto Leal dlSCOi'- l'JI.á.r. V sos que para satisfazer seus

dou afirmando que a publica- I .

' baixos instintos intoxica-
çiio em Ilyda a�eta�ía a mar-lRpt'lrar;Jm SO J'�r' tiopas da zona deemH1t,. r�zad·1 ram suas indefe'las v1't1'maS,
cha das mvestlgaçoes. teneb'j

� v � .... _

� ç lU :) > • ",) i i ti ,� ,. �
-

porém, prevalecido, o oronun'
à mercê dos degenerados

ciamt"lto dJ r21awr,
'

. SEOUL, 27 (lIP) � Os co- 1 general Maxwell que, ,desacordado,'), ficavam
Sug(riu. ainda. n sr, Frota! mandantes d} T::xercito sul-l radiou em nove idioínas .

f
I

Ate altora 'or�m infruti-
Aguiar (jue realiz:ls"" a Co- I c réano dec1ara�'"m qu� sLlas' ordem para suspender o fogo

�

missão reuniô�s secrdas para; t1'o1]'}'3 ,co�n2ça1'ão. a se reti- i às 10 11JL s da no�t2 d� hoje, feras as diligencias para

apresentar ::çao de (h:p:1H1en 11"1' hOJe a nOiÍ.e t:J. zona elcs- i correspondent2s as 10 horas identificação dos tarados.
los e exame eL, par2ccr:s, rc- ; milité'll'izac1a. eill obcdiencia j da manhã de hoie no Rio de Uma jautoridadc policial,
uniÓC3 essas rjlie não conia- ?:' "rdens do comanda do Oi-11 Janeir::- Mas até ao momen-

riam senão CO;11 a pl'e.s�'ili;a 1,1"0 i:,-;;::rdto, to mesmo de suspensão das
falando à reportagem, cha·

(Ls denutados membros d'l x x x I hostilidades, a guerra na Co- que posteriormente as dei�

Com'ssão, Com;; fOfspm ],,- !'_t:OCL, 27 (UP) � O CO- l'éia ainda fez vitimas; pois :l xavam em seU3 enderecos,
vanLldas dúvidas qW1Il\O d ;iJlhUr,Le do Oitu'n Exercito, frente ocidental sofreu hoje ,o mou a atenção para o p'erí-

ROl\tIA. 28 (UP) -,- A sessão. da Câl11ar.aJ que
deve terminar com o. voto de confiança ao. aeverno; f{)f
iniciada, às doze, horas em ambiente de g'.ralide nervosísmú,
De Gasperi subiu à tribuna. proferind.o seu discursOJ num

Otom apaixonado e, por vezes, veementemente, sendo ii:�ter­

rompido pelos comunistas que éram energicamente chama­
dos à ordem pelo' presidente. Declarou, notadamente, o sr,

De GafJperi:" '

"Duas preocupações são> manrídns 'pelo governo: a

defesa da liberdade e a defesa do. futuro das classes mais RIO, 28 (Meridional)
pobres.

.

No Hospital do Pronto So.-

,

corro, continuam internados,
,

De um lado é necessário evitai' a qualquer preço I em
estado grave, os irmãos

que um governo- comunista ou pró-comunista t>e.apodere do

I
Claudio Denaide, de 29 anos,

país,;. por outro �ado, é necessário, evi!ar uma política de in- solteiro, e Valter. da Silvei­

flaçao que arrurnarra as classes mars desherdadas .e' ecn-' ra, de 27 anos, reslderites na

duzirÍa ao cessarlsmo de Estado". rua General Claudio n. 372;
que foram' baleados pelo pri�
meira-tenente Antonio. Tava­
res Damasceno, 'casado, de 45

anos, domiciliado na rua Ba­

rão de Bananal n, 42, em Ca­
valcanti.

O tiroteio

.Enfureceu-se O fenenlesr ..

De carater seCfelo todas
as reuniões da comissão

Os dois rapazes assim pr;),
cederam.
Guiomar recebeu'os e pas­

saram a se discutir o assunto:
O tenente havia
fazer compras,

da "erva maldita", esperan
do deitar a mão, nas pl�oxi­
mas horas, sobre alguns dós

perigosos elementos.

_Por um equívoco lamentá­

v.el de nossa parte; ou melhor,
por um' destes costumeircs
descuidos, .informamos o s[;�

guinte, rio título d nota que
serviu ·de manchete para a

edição esportiva de ôntem:­
"Levàntou Santa Catarina o

Campeonato

. RIO, 28 (Meridional)·
Dentro de dois· meses Pos­

sivelmente o carioc8, pode-
rá ir do Rio a· Toquio em

apenas 50 horas de vôo, 'Ou

3eja, presisamente em dois
.:lias e duas horas 'de cama-

da viagem rios mais moder­
nos aviões.
Segundo apurou a repor-

tagem de O JORNAL, a

"Canadian Pacific Ai.rlines"·
está Em negociações com o

nosso governo a fim de ob­
ter autorizacão da Diretoria'
de .Aeronautica Civil para
estabelecer uma linha .li­
gando Rio e S. PílUla a

Hong-Kong, através de ti­
ma, Cidade do Mexico, Van
couver e Toquin, Será uma

das mais extensas linhas
aereas do mundo, cobl-indo
três continentes.

'.
.

• ,Além da Braniff, nenhu�· ; (Conclue

.<er no

RIO, 28 (Meridional) - O de­
putado Frota Aguiar .requereu
inflo'rmações do Ministro da Fa­
zenda u. resp-eito, da chegada, aI)

po'rtn-..de Santos, pelo nav;o "Eu'
genia", de 72.187 sacas de trigo
fls' firmas 'industriais reunidas
'Matarrazo" c ceralistas Paulo
S<úlza & Irmãos Chamma.

Lance Livre Juvenil", quan­

do na· re::.lidade coubé à' re­
presentação de nosso Estado

levantar o Campeonato Bi:a�
sileiro, realizado domingo' pe'
la manhã na Base Aérea de

Florianópolis..

Não há periglJ do sr.A. ele Barros
Maranhão

SUSPEITAS DE
, IRREGULARIDADE

RIO, 'J7 (l\Ieri:',) � No' ire:

\
"Maranhão não é campo

ticiou-S2 que o sen:tdor Vi- i "j',Tão tem o menor fun de concentração onde seja
torino Frei_re de!crrninarú a I délmento <� noticia propala- I vedada a propaganda de­

seus, ,

correlig�]nários que J �a" �Gr ()casi�o do ulti�o I mocratica d? sr. Adhemar

hoshhzassem o S1". Ad��' ,E,c:cente havldo em Sao; d", Barros ou qualquer ou'

mar de Barros em sua vlsl'I' Lmz eu me encontrava em ! tI'O brasileiro.
ta ao Maranhão, admitineló· São Luiz, Naquela ocasião ; �

se a possibilidade de SO! re··1 todos disturbios que tive- Quem saq_ueou Maranhao

petirem os graves inciden- :-",m lugar na Capital- ma- -:: prosseguIU
- por oca­

tes verificados quando (1 ranhense foram provocados SI�O da posse do S!. Euge�
visita do ex-governador 2 pelos proprios correligio-

mo de .Bar1l",?s. t;a? foram

S
-

L' -' - , -,.
d

meus corre 19lOnal'lOS n1as
ao UIZ, por ocaSIaO ua narlOS o exgovernador,

'

�ltima campanha à suces- Sobre a afirmacão de sim os do presidente do
são presidencial' �stranha a incursãó do sr' PSP". E concluindo afiro
A propósito d2clarou ho, Adhemar de Barros no seu mou o senador Vitorino

je o senador Vitorino Frei- Frt:ire:

PARIS,28 (UP) - Ind'gnado3
porque o governo recusava C'JIll'

prar os excedentes da safra 08
vinhà.telros I101aram seus harr'&
de vinho para as estradas ne
sudoéste da França interompen­
do o tl'Mego naquela região,
Cerca de quarenta mll trabalha­
dores n'J:g ....lnhedos e na indus,
trla. do Vinho acorreram para
d"fender as barricadas e toneis

, COD'strui<'!as Das 'estrada; e já
ocorreu o primeiro choque com

eO.l,vaaíadp e.rsarqueiS'p. tnto!C
a polic;a, que tentava dispers::u:
um doos grupos de manifestan­
tes, com bombas de gaz hcd-

,

INICIOlIGOSTO
- da ...

GRANDE E FAMOSA -. liquidação Anual da

C· ". liA C'ADIIAl'1aSd .

"
.' '.-

Segunda ..feira
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